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F U N D A Ç A O  S O U S A N D R A D E

APROVADO PELO CONSELHO CURADOR EM SESSÃO DO DIA 10/05/2000, PARECER DO MINISTÉRIO 

PÚBLICO DE 06/06/2000 E PUBLICADO NO DIÁRIO OFICIAL DO ESTADO EM 28/06/2000.

(Alteração aprovada pelo Conselho Curador, na 41a Reunião Extraordinária, em 04/12/2002 e pelo Ministério 
Público Estadual, através da Resolução N° 03/2003, de 12/05/2003).

(Alteração aprovada pelo Conselho Curador, na 78a Reunião Ordinária, em 26/07/2006 e pelo 
Ministério Público Estadual, através da Resolução N° 053/2006, de 11/12/2006).

(Alteração aprovada pelo Conselho Curador, na 65a Reunião Extraordinária, em 08/08/2007 e pelo Ministério 
Público Estadual, através da Resolução N° 27/07, de 22/08/2007).

(Alteração aprovada pelo Conselho Curador, na 66a Reunião Extraordinária, em 03/04/2008 e pelo Ministério 
Público Estadual, através da Resolução N° 16/2008, de 12/05/2008).

(Alteração aprovada pelo Conselho Curador, na 90a Reunião Ordinária, em 20 e 28/08/2008 e pelo Ministério 
Público Estadual, através da Resolução N° 57/2008, de 24/09/2008).

(Alteração aprovada pelo Conselho Curador, na 77a Reunião Extraordinária, em 02/03/2011 e pelo Ministério 
Público Estadual, através da Resolução N° 20/2011, de 31/03/2011).

(Alteração aprovada pelo Conselho Curador, na 87a Reunião Extraordinária, em 09/10 e 05/12/2012 e pelo 
Ministério Público Estadual, através da Resolução N° 02/2013, de 30/01/2013).

(Alteração aprovada pelo Conselho Curador, na 93a Reunião Extraordinária, em 01/04/2014 e pelo Ministério 
Público Estadual, mediante a Resolução N° 13/2014, de 11/06/2014).

(Alteração aprovada pelo Conselho Curador, na 97a Reunião Extraordinária, em 22/09/2015 e pelo Ministério 
Público Estadual, mediante a Resolução N° 23/2016, de 19/08/2016).

(Alteração aprovada pelo Conselho Curador, na 106a Reunião Extraordinária, em 16/12/2020 pelo Ministério 
Público Estadual, mediante a Autorização-PPJESLZ N° 32021, de 05/02/2021).

(Alteração aprovada pelo Conselho Curador, na W  a ReuniãoficWAtáflft., em 1? /QJ/JOJJ, ,pelo Ministério 
Público Estadual, mediante a Autorização N° de0*1 /Ç$/âOJJi).
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CAPÍTULO I 

DA CONSTITUIÇÃO E FINS

Art. I o A Fundação Sousândrade de Apoio ao Desenvolvimento da Universidade
FSADU é uma Fundação com personalidade jurídica de direito privado, sem fins lucrativos, nos termos 
deste Estatuto e da legislação pertinente, instituída conforme Escritura Pública, lavrada no Cartório de 
Ofício do Tabelião Dr. Tito Antonio de Sousa Soares, Livro n 0 436, fls. 161 a 167, e alterações no Livro 
n° 464, fls. 128 a 134, datado de 2 de abril de 1984. Em 24 de agosto de 1987 foi feito o registro da Ata 
que contém alterações do Estatuto, o qual tomou o n 0 5.087 do livro n 0 15 do Cartório de Títulos e 
Documentos e Pessoas Jurídicas, com sede e foro na cidade de São Luís, Estado do Maranhão.

Parágrafo Único Poderá a Fundação, a critério da Diretoria Executiva, ouvido o Conselho 
Curador, instalar filiais e representações, bem como associar-se a outras 
entidades de objetivos afins, em qualquer parte do território nacional ou no 
exterior, para assegurar receitas e poder cumprir seus objetivos.

Art. 2o A Fundação, como constituída no artigo anterior, terá duração indeterminada, gozará de 
autonomia financeira, administrativa e disciplinar, nos termos da legislação pertinente, do 
presente Estatuto e do seu Regimento Interno.
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CAPITULO II 

DOS OBJETIVOS

Art. 3o Constituem os objetivos da Fundação:

I. apoiar programas, ações, projetos e atividades de ensino, pesquisa, extensão, inovação
e desenvolvimento institucional, científico e tecnológico da Universidade Federal do 
Maranhão -  UFMA, nas áreas de: Ciências Exatas e da Terra, Ciências Biológicas, 
Engenharias, Ciências da Saúde, Ciências Agrárias, Ciências Sociais Aplicadas, 
Ciências Humanas, Lingüística, Letras, Artes e Áreas Multidisciplinares;

II. apoiar programas de capacitação do pessoal docente e técnico administrativo da 
UFMA, para garantir maiores níveis de produtividade das atividades acadêmicas;

III. explorar, mediante convênios, contratos e acordos, com instituições públicas ou 
privadas, nacionais ou internacionais, atividades em todos os campos, inclusive 
pesquisas e experimentos, que venham contribuir para o desenvolvimento científico, 
técnico, cultural e econômico do Maranhão;

IV. explorar serviços de televisão, rádio educativa e tecnologias educacionais em todo o 
território estadual;

V. explorar, mediante convênios, inventos e descobertas de qualquer natureza 
resultantes de atividades de pesquisa da UFMA;

VI. incrementar os recursos financeiros da UFMA para o fortalecimento de suas atividades 
fim e meio;

VII. prestar à comunidade, de modo geral, mediante remuneração ou de forma gratuita,
serviços de natureza cultural, técnica, científica, administrativa e educacional;
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VIII. prestar a entidades p 
voltados à realização de:

a) concursos públicos e processos seletivos;
b) cursos e treinamentos de capacitação e requalificação profissional e formação 

continuada, inclusive na modalidade Ensino a Distância (EAD);
c) estudos de reestruturação operacional/administrativa, atividades de consultoria em 

gestão documental, gestão de recursos humanos, gestão empresarial e consultoria 
técnica, especialmente em tecnologia da informação e comunicação;

d) gestão econômico-financeira de projetos, consultorias na elaboração de editais de 
concorrências públicas e apoio logístico em obras de engenharia, em laboratórios 
das universidades apoiadas;

e) organização de eventos, inclusive com disponibilização de espaço físico e 
equipamentos.

IX. criar, manter e apoiar instituições de ensino, pesquisa, extensão e de educação superior;

X. gerir fundos patrimoniais, nos termos de lei vigente.

XI. Desenvolver, executar e/ou apoiar ações, projetos e/ou programas de interesse público, 
nas áreas de educação, saúde, voluntariado, responsabilidade social, assistência social, 
segurança alimentar e nutricional, administração, meio ambiente, comunicação, ciência 
e tecnologia, economia solidária, desenvolvimento rural, planejamento, desporto e 
direitos humanos.

CAPÍTULO III 

DO PATRIMÔNIO

Art. 4o O patrimônio da Fundação é constituído pela dotação inicial, registrada em cartório, distribuída 
entre os instituidores, integralizáveis no ato de sua constituição.

§ I o As doações e legados com encargos somente serão aceitos após a manifestação do
Conselho Curador e do Ministério Público Estadual, através de sua Promotoria 
Especializada em Fundações e Entidades de Interesse Social.

§ 2o A contratação de empréstimo junto a instituições financeiras, bem como a gravação de
ônus sobre imóveis, dependerá de prévia autorização do Conselho Curador e do Ministério 
Público Estadual, através de sua Promotoria Especializada em Fundações e Entidades de 
Interesse Social.

Art. 5o O patrimônio da Fundação será administrado pelo Conselho Curador e só poderá ser utilizado na 
realização de suas finalidades, permitida, porém, sua vinculação, arrendamento ou alienação para 
a obtenção de outros rendimentos aplicáveis ao mesmo fim, obedecidas as exigências legais e este 
Estatuto, com prévia autorização do Ministério Público Estadual, através de sua Promotoria 
Especializada em Fundações e Entidades de Interesse Social.

Art. 6o A alienação dos bens imóveis da Fundação, sob qualquer título, respeitada a sua natureza, só será 
permitida mediante prévia autorização do Conselho Curador e ouvido o Ministério Público 
Estadual, através de sua Promotoria Especializada em Fundações e Entidades de Interesse Social.
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Art. 7° Em caso de extinção, os bens e direitos serão destinados em favor de outra Fundação que tenha 
igual ou semelhante finalidade.

CAPÍTULO IV 

DAS RECEITAS

Art. 8o Constituem receitas da Fundação:

dotações ou subvenções eventuais, destinadas pela União, pelos Estados e pelos Municípios 
ou por meio de Órgãos Públicos da Administração direta e indireta;

contribuições de pessoas físicas e jurídicas, colaboradores da Fundação;

auxílios, contribuições e subvenções de entidades públicas e privadas, nacionais ou 
estrangeiras;

doações ou legados;

produtos de operações de crédito, internas ou externas, para financiamento de suas 
atividades;

rendimentos próprios dos imóveis que possuir; 

rendas em seu favor constituídas por terceiros;

rendimentos decorrentes de títulos, ações ou papéis financeiros de sua propriedade;

usufrutos que lhe forem conferidos;

juros bancários e outras receitas de capital;

valores recebidos de terceiros em pagamento de serviços ou produtos.

Parágrafo Único As rendas, eventuais excedentes operacionais, superávits, dividendos, 
bonificações, participações ou parcelas de seu patrimônio, auferidos mediante o 
exercício de suas atividades, somente poderão ser utilizados para a consecução de 
seus objetivos, não podendo ser divididos entre conselheiros, diretores, empregados 
ou doadores, devendo ser integralmente revertidos na consecução de seus escopos 
estatutários.

Art. 9o Os depósitos e movimentação do numerário serão feitos exclusivamente em conta da Fundação, 
junto a estabelecimento de crédito.

CAPÍTULO V 

DA GESTÀO 

SECÂOI 

DOS MEMBROS

Art. 10 São membros da Fundação:

I. instituidores -  os que assinaram a Escritura Pública de sua constituição;

II. colaboradores -  pessoas físicas ou jurídicas, cujo campo de atuação seja de ensino, de
pesquisa, de extensão ou de desenvolvimento institucional, científico, tecnológico ou

l iie n ti io  Conttlhr
,rtdOT /  FSADr

L

II.

III.

IV.

VI.

VII.

VIII.

IX.

X.

XI.



cultural, ou que efetivamente tenham prestado à Fundação relevantes serviços e que 
assim sejam indicados por decisão do Conselho Curador;

III. beneméritos -  os que, em razão do apoio relevante à Fundação,
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SECAO II

DOS ÓRGÃOS DELIBERATIVO. FISCAL. CONSULTIVO E ADMIN

Art. 11 A Fundação tem como órgãos:

I. Conselho Curador, com função deliberativa;

II. Conselho Fiscal, com função de fiscalização contábil, financeira e patrimonial;

III. Conselho Consultivo, com função de assessoramento;

IV. Diretoria Executiva, com função de planejamento e administração.

SUBSEÇÃO I 

DO CONSELHO CURADOR

Art. 12 O Conselho Curador é o órgão superior de deliberação da gestão administrativa da Fundação.

A rt 13 O Conselho Curador é composto por 13 (treze) membros titulares e 13 (treze) suplentes, na forma 
estabelecida nesta Seção:

I. cinco representantes da UFMA;
II. um representante de Órgão de Ciência e Tecnologia do Estado do Maranhão;
III. quatro representantes da FSADU;
IV. três representantes de entidades da sociedade civil.

§ Io Os representantes da UFMA serão indicados pelo órgão colegiado superior da instituição.

§ 2o O representante de Ciência e Tecnologia será indicado pelo órgão que representa.

§3° Os representantes da FSADU serão indicados pelo Conselho Curador, dentre os
instituidores e/ou colaboradores.

§ 4o Os representantes das entidades da sociedade civil serão indicados pela Diretoria
Executiva e homologados pelo Conselho Curador, dentre os instituidores e/ou 
colaboradores.

§ 5o Os membros titulares serão substituídos em seus impedimentos por suplentes.

Art. 14 O Presidente e o Vice-Presidente do Conselho Curador serão eleitos por seus pares, por maioria 
simples de seus membros, para um mandato de 4 (quatro) anos, permitida uma única recondução, 
sendo sua eleição e posse na mesma reunião em que o Conselho Curador for empossado.

§ Io O Presidente do Conselho Curador será substituído, em seus impedimentos, pelo Vice- 
Presidente e no impedimento deste, por outro membro indicado pelo Conselho Curador.

§ 2o O Vice-Presidente sucederá o Presidente em caso de vacância, oportunidade em que será 
eleito o novo Vice-Presidente.
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§ 3o O Presidente do Conselho Curador exerce seu voto somente em caso de

Art. 15 Os membros do Conselho Curador terão mandato de 4 (quatro)
recondução.

§ Io O mandato dos membros do Conselho Curador será exercido sem

§ 2o Os suplentes poderão participar dos trabalhos do Conselho,
impedimentos e ausências dos membros titulares.

§ 3o O componente do Conselho Curador, titular ou suplente, em exercício, que faltar a 3 (três) 
reuniões consecutivas ou 5 (cinco) alternadas, sem justificativa formalmente apresentada e 
aceita, perderá o mandato, sendo automaticamente substituído por outro, atendendo a 
indicação de seu órgão de origem, respeitada a composição do Art. 13;

§4° Os conselheiros indicados para integrar a Diretoria Executiva da Fundação devem
renunciar ao mandato no Conselho Curador.

Art. 16 O Conselho Curador se reunirá ordinariamente, uma vez a cada dois meses, mediante convocação 
de seu Presidente, e extraordinariamente, quando convocado pela mesma autoridade ou por 2/3 
(dois terços) de seus Conselheiros.

Art. 17 O Conselho Curador somente deliberará com a presença do Presidente ou do seu substituto e de, 
pelo menos, a metade mais um dos seus membros, na forma deste Estatuto.

Parágrafo Único As decisões de que trata este artigo, ressalvados os casos expressos em lei, 
serão tomadas por maioria simples de votos dos presentes, cabendo ao 
Presidente o voto de qualidade, em caso de empate.

Art. 18 As reuniões do Conselho Curador serão lavradas em Atas, digitadas, encaminhadas ao Ministério 
Público Estadual, através de sua Promotoria Especializada em Fundações e Entidades de Interesse 
Social, nos casos previstos nos incisos II, VI, VII, XII e XVII do Art. 21 e, após autorizadas por 
esse órgão, registradas em Cartório.

Art. 19 O Presidente da Fundação e os Diretores participarão das reuniões do Conselho Curador, sem 
direito a voto.

Art. 20 O Conselho Curador terá 30 (trinta) dias para discutir, emendar e aprovar a proposta orçamentária.

§ Io O Conselho Curador encaminhará ao Ministério Público Estadual, através de sua 
Promotoria Especializada em Fundações e Entidades de Interesse Social, a proposta 
orçamentária, no prazo de 15 (quinze) dias após sua aprovação.

§ 2o Transcorrido o prazo previsto de que trata este artigo, sem que o Conselho Curador se 
manifeste, fica a Diretoria Executiva autorizada a realizar as despesas previstas, sendo o 
fato imediatamente levado ao conhecimento do Ministério Público Estadual, através de 
sua Promotoria Especializada em Fundações e Entidades de Interesse Social.
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Art. 21
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Compete ao Conselho Curador: \  /

I. Exercer a direção superior da Fundação, propondo políticas, fixando diretrizes de
atuação e fiscalizando o patrimônio e a aplicação dos recursos, editando as normas que 
se fizerem necessárias;

II. Aprovar, mediante parecer do Conselho Consultivo, o Plano de Desenvolvimento 
Institucional, o Plano de Ação Anual, o Relatório Anual e a Proposta Orçamentária, 
encaminhando-os à apreciação do Ministério Público Estadual, através de sua 
Promotoria Especializada em Fundações e Entidades de Interesse Social;

III. Aprovar, mediante parecer do Conselho Fiscal, as contas e os balanços da Fundação, 
além de acompanhar a execução orçamentária;

IV. Aprovar o organograma da Fundação e suas alterações, bem como fixar diretrizes de 
salários, vantagens de pessoal, inclusive o regime disciplinar;

V. Deliberar sobre propostas de empréstimos a serem apresentadas a entidades de 
financiamento;

VI. Criar o Conselho de Administração dos Fundos Patrimoniais;

VII. Autorizar a alienação de bens imóveis da Fundação, mediante proposta da Diretoria 
Executiva, ouvido o Ministério Público Estadual, através de sua Promotoria 
Especializada em Fundações e Entidades de Interesse Social;

VIII. Aprovar o Regimento Interno da Fundação, suas alterações, bem como eventuais 
modificações no Estatuto, em consonância com a legislação em vigor, ouvido o 
Ministério Público Estadual, através de sua Promotoria Especializada em Fundações e 
Entidades de Interesse Social;

IX. Editar normas para movimentação de dinheiro e valores;

X. Deliberar em grau de recurso acerca de ato da Diretoria Executiva;

XI. Deliberar sobre quaisquer assuntos de interesse da Fundação, que lhe forem 
submetidos pela Diretoria Executiva;

XII. Solicitar, sempre que se fizer necessário, parecer do Conselho Fiscal sobre assuntos 
relacionados à movimentação financeira e à gestão patrimonial da Fundação;

XIII. Apreciar e submeter, anualmente, à aprovação do Ministério Público Estadual, 
através de sua Promotoria Especializada em Fundações e Entidades de Interesse 
Social, nos termos da legislação em vigor, a prestação de contas do exercício anterior 
e a proposta de orçamento para o exercício seguinte;

XIV. Escolher e dar posse ao Presidente da Fundação, bem como destituir e substituir, em 
caso de prática de ato de improbidade administrativa, devidamente comprovado;

XV. Eleger os membros do Conselho Fiscal, observadas as indicações estabelecidas no
Art. 22 deste Estatuto;

XVI. Apreciar e aprovar a criação ou modificação de estruturas administrativas;

XVII. Conceder licença aos membros dos Conselhos;
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XVIII. Aprovar o Plano de Cargos e Carreiras, Benefícios e suas alterações, ouvido o

Ministério Público Estadual, através de sua Promotoria Especializada em Fundações e
Entidades de Interesse Social;

XIX. Resolver os casos omissos neste Estatuto e no Regimento Intemq,

F L S . U ^
SUBSEÇÃO II 

DO CONSELHO FISCAL \  f  r ^

Art. 22 O Conselho Fiscal, órgão de fiscalização e controle da Fundação, é constituíder'de 3 (três) 
membros titulares e de 3 (três) membros suplentes, com formação e experiência nas áreas de 
planejamento, finanças e contabilidade, para um mandato de 4 (quatro) anos, permitida uma única 
recondução, indicados da seguinte forma:

I. 1 (um) membro titular e 1 (um) suplente pelo Conselho Consultivo;

II. 1 (um) membro titular e 1 (um) suplente pelo Conselho Curador;

0̂ III. 1 (um) membro titular e 1 (um) suplente pela UFMA.

§ Io Os membros indicados para compor o Conselho Fiscal não poderão ter vínculo de 
qualquer natureza com a Fundação.

§ 2o O mandato dos membros do Conselho Fiscal será exercido sem remuneração.

§3° O Conselho Fiscal se reunirá ordinariamente, uma vez por ano; ou a qualquer tempo, em
caráter extraordinário.

A rt 23 Os membros efetivos do Conselho Fiscal elegerão o seu Presidente.

Art. 24 Poderão participar das reuniões do Conselho Fiscal, sem direito a voto, o Presidente do Conselho
Curador, o Presidente da Fundação, os Diretores e o representante do Ministério Público Estadual, 
através de sua Promotoria Especializada em Fundações e Entidades de Interesse Social.

Art. 25 Compete ao Conselho Fiscal:

I. Acompanhar, através da análise dos documentos contábeis e fiscais, a movimentação 
financeira e patrimonial, bem como examinar as contas, ao final de cada exercício 
financeiro ou a qualquer tempo;

II. Emitir parecer conclusivo sobre os atos de natureza financeira e patrimonial, sobre as 
contas e balanços do exercício, encaminhando-os para apreciação final do Conselho 
Curador;

III. Fiscalizar a gestão econômico-financeira da Fundação, examinar suas contas, balanços 
e documentos, e emitir parecer que será encaminhado ao Conselho Curador,

IV. Emitir parecer prévio e justificado para alienação, oneração ou aquisição de bens e 
direitos, para deliberação do Conselho Curador.

SUBSEÇÃO III 

DO CONSELHO CONSULTIVO

A rt 26 O Conselho Consultivo é um órgão de assessoramento da Fundação na consecução de seus 
objetivos institucionais.
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Art. 27 O Conselho Consultivo é constituído de 5 (cjj*6o) membros, escolhidos pelo Conselho Curador 
entre os instituidores e/ou co 1 aboràdores;- *^ara um mandato de 4 (quatro) anos, permitida uma 
única recondução.

§ Io Para compor o Conselho Consultivo, o Conselho Curador escolherá, preferencialmente, 
profissionais com conhecimentos especializados em diferentes áreas do saber.

§ 2o O mandato dos membros do Conselho Consultivo será exercido sem remuneração.
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Art. 28 Compete ao Conselho Consultivo:

I. Comparecer às reuniões do Conselho Curador quando convocado;

II. Analisar o Plano de Desenvolvimento Institucional, o Plano de Ação Anual, o Relatório 
Anual, a Proposta Orçamentária e emitir parecer;

III. Dar parecer sobre os projetos, planos e atividades da Fundação, quando solicitado pelo 
Conselho Curador.

SUBSECAO IV 

DA DIRETORIA EXECUTIVA

Art. 29 A Diretoria Executiva é o órgão executivo da Fundação, composto por um Presidente, um Diretor 
de Planejamento e Inovação e um Diretor de Administração e Finanças.

I. O Presidente será escolhido pelo Conselho Curador, dentre os membros instituidores e/ou
colaboradores, para um mandato de 4 (quatro) anos, permitida uma única recondução;

II. O Presidente deve possuir pós-graduação stricto sensu em qualquer área do conhecimento;

III. O Diretor de Planejamento e Inovação e o Diretor de Administração e Finanças serão indicados
pelo Presidente, ouvido o Conselho Curador;

IV. Órgãos de Apoio e Assessoramento:

a) Secretaria Executiva

b) Assessoria Jurídica

c) Assessoria de Comunicação

d) Controladoria

V. Órgão de Administração Intermediária:

a) Rádio Universidade

VI. Órgãos de Execução Programática:

a) Coordenação Científica e Tecnológica

b) Coordenação de Projetos

c) Coordenação de Concursos
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VII. Órgãos de Execução Instrumental:
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a) Gerência Operacional

b) Gerência de Recursos Humanos

c) Gerência Financeira

d) Gerência Contábil

e) Gerência de Informática

Art. 30 O Presidente da Fundação será nomeado e exonerado pelo Presidente do Conselho Curador, 
ouvido previamente o mesmo colegiado.

Art. 31 O Presidente indicará e dará posse aos Diretores.

Art. 32 Compete à Diretoria Executiva:

I. expedir normas administrativas e operacionais necessárias às atividades da Fundação;

II. cumprir e fazer cumprir o Estatuto, o Regimento Interno, as normas e deliberações do 
Conselho Curador;

III. submeter ao Conselho Curador a criação de órgãos administrativos de qualquer nível, 
locais ou situados nas filiais ou sucursais;

IV. realizar convênios, acordos, ajustes e contratos, inclusive os que constituem ônus, 
obrigações ou compromissos para a Fundação;

V. providenciar balancetes e prestação anual de contas, acompanhados de relatórios
patrimoniais e financeiros, submetendo-os, com parecer do Conselho Fiscal, ao 
Conselho Curador, por intermédio do Presidente do Conselho Fiscal;

VI. propor ao Conselho Curador a participação no capital de outras empresas, 
cooperativas, condomínios ou outras formas de associativismo, bem como organizar 
empresas cujas atividades interessem aos objetivos da Fundação;

VII. proporcionar aos Conselhos Curador, Consultivo, Fiscal e de Administração dos 
Fundos Patrimoniais, por intermédio do Presidente, as informações e os meios 
necessários ao efetivo desempenho de suas atribuições;

VIII. submeter à aprovação do Conselho Curador:

a) as diretrizes, o planejamento e as políticas de pessoal da Fundação;

b) a criação e extinção de órgãos auxiliares da Diretoria Executiva;

c) o organograma da Fundação, bem como o Plano de Cargos e Carreiras e demais 
vantagens;

d) o Plano de Desenvolvimento Institucional, o Plano de Ação Anual, o Relatório 
Anual e a Proposta Orçamentária da Fundação;

e) os balancetes e a prestação anual de contas, acompanhados de relatórios 
patrimoniais e financeiros;

f)  a aquisição de imóveis e de outros bens para a Fundação;

g) as modificações estatutárias e regimentais que se façam necessárias.
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IX. promover o arrendamento dos bens imóveis, após aprovação do Conselho Curador, 
ouvido o Ministério Público Estadual, através de sua Promotoria\Especiafizajda er 
Fundações e Entidades de Interesse Social;

X. apresentar ao Conselho Curador o Plano de Desenvolvimento InstitucionaF para o 
período de 4 (quatro) anos;

XI. apresentar ao Conselho Curador, até o dia 30 (trinta) de novembro de cada ano, a 
Proposta Orçamentária e o Plano de Ação Anual para o exercício seguinte.

A rt 33 Das decisões da Diretoria Executiva caberá recurso ao Conselho Curador.

Art. 34 São atribuições do Presidente:

I. orientar, dirigir e supervisionar as atividades da Fundação;
II. cumprir e fazer cumprir o Estatuto, o Regimento Interno, as normas em vigor na 

Fundação e as orientações oriundas do Conselho Curador e do Conselho Fiscal;
III. indicar os Diretores e dar posse aos Coordenadores e Gerentes;
IV. convocar e presidir as reuniões da Diretoria Executiva;
V. designar o seu substituto em sua ausência e impedimentos eventuais;
VI. assinar convênios, consórcios, contratos, ajustes ou quaisquer modalidades de acordos 

com entidades públicas e privadas ou com pessoas físicas, com o intuito de assegurar a 
plena realização dos objetivos da Fundação;

VII. movimentar contas bancárias, inclusive por meio eletrônico, bem como assinar 
documentos, recibos e outros atos de administração financeira, juntamente com o 
Diretor de Administração e Finanças;

VIII. manter contatos e desenvolver ações junto a entidades públicas e privadas, para 
obtenção de recursos, doações, empréstimos e estabelecimento de acordos e convênios 
que beneficiem a Fundação;

IX. admitir, promover, transferir e dispensar empregados da Fundação, bem como nomear 
os dirigentes de seus órgãos, de acordo com o Regimento Interno;

X. representar a Fundação em juízo ou fora dele, podendo delegar esta atribuição, em 
casos específicos e constituir mandatários e procuradores;

XI. submeter ao Conselho Fiscal, anualmente ou quando solicitados, os balancetes, a 
prestação de contas e os relatórios correspondentes ao exercício anterior;

XII. decidir, ouvido o Conselho Curador, sobre a divulgação dos resultados de estudos 
realizados pela Fundação, bem como sobre comercialização ou transferência de 
conhecimentos e tecnologias para terceiros;

XIII. executar outras atribuições que lhes forem conferidas.

Parágrafo Único O Presidente da Fundação poderá delegar aos Diretores, através de 
instrumento próprio, as atividades referidas nos incisos VI, VII, VIII, IX e X 
deste artigo, conforme o caso.

Art. 35 São atribuições dos Diretores:

I. dirigir as atividades da Fundação;
II. apoiar e dar suporte ao cumprimento da missão institucional da Fundação e suas 

competências;
III. orientar as unidades da Fundação quanto ao cumprimento das normas estabelecidas;
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IV. participar das reuniões, deliberações e decisões da Diretoria Executiva;
V. coordenar, acompanhar e controlar as atividades das Coordenaçõ. 

conforme suas especificidades;
VI. assistir aos Coordenadores e Gerentes, quando necessário ou solicitado;
VII. emitir parecer técnico sobre os pleitos apresentados à Fundação, quando solicitaao;
VIII. assinar, juntamente com 0 Presidente, documentos relativos às suas áreas de atuação.
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Parágrafo Único As atribuições específicas dos Diretores estão definidas no Regimento Intemo 
da Fundação.

Art. 36 Compete às Coordenações e Gerências:

I. Coordenação Científica e Tecnológica -  planejar, executar e avaliar projetos de 
formação de recursos humanos, nas mais variadas áreas do conhecimento e nas diversas 
modalidades, mediante iniciativas próprias ou em parceria com outras instituições;

II. Coordenação de Projetos -  elaborar planos e estudos visando ao desenvolvimento de 
atividades da Fundação, por meio de gerenciamento de projetos e captação, orientação e 
aplicação dos recursos;

III. Coordenação de Concursos -  planejar, coordenar e realizar concursos públicos, 
processos seletivos e outros eventos relacionados à seleção e recrutamento de recursos 
humanos;

IV. Gerência Operacional -  operacionalizar a gestão administrativa das atividades 
pertinentes a material, patrimônio e serviços gerais da Fundação e seus projetos;

V. Gerência de Recursos Humanos -  operacionalizar a gestão administrativa das 
atividades pertinentes ao Pessoal da Fundação e seus projetos;

VI. Gerência Financeira -  operacionalizar a gestão orçamentária e financeira das atividades 
da Fundação e seus projetos;

VII. Gerência Contábil -  operacionalizar a gestão contábil da Fundação, a elaboração da 
prestação anual de contas e da proposta orçamentária para cada exercício;

VIII. Gerência de Informática -  garantir o funcionamento do Sistema de Informação da 
Fundação, como instrumento de apoio ao planejamento e gerenciamento das atividades 
dos demais setores.

Parágrafo Único As atribuições específicas dos Coordenadores e Gerentes estão definidas no 
Regimento Interno da Fundação.

SUBSEÇÃO V 

DA ASSESSORIA JURÍDICA

Art. 37 A Assessoria Jurídica será exercida por advogados devidamente inscritos na OAB, pertencentes
ou não ao quadro de pessoal da Fundação.

Art. 38 À Assessoria Jurídica compete orientar e assistir juridicamente a Diretoria Executiva da
Fundação, no tocante às questões tributárias, fiscais, cíveis, trabalhistas e outras.

Parágrafo Único As atribuições específicas da Assessoria Jurídica estão definidas no 
Regimento Interno da Fundação.

 O  I— ’
'  'o f*  M a n e  A lic e  M e  

liiente do Contelh
“ tiO? f  ? S A D '.



C AN T U ÁR I A  DE A Z E V E D O
Registro Civil de Pessoas Jurídicas 13

MICROFILME n° c  n c  7  7  
SUBSECAO VI 0  0 0 / /

DA ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO

Art. 39 A Assessoria de Comunicação será exercida por profissional da área devida^i&te5egUtradana 
Ministério do Trabalho, pertencente ou não ao quadro de pessoal da Fundkção, com a função 
de ser o elo entre a entidade e os veículos de comunicação. V _

Parágrafo Único As atribuições específicas da Assessoria de Comunicação eàtgo definidas j 
Regimento Interno da Fundação.

SUBSECAO v n  

DA CONTROLADORIA

Art. 40 A Controladoria será exercida por profissionais qualificados nas áreas contábil, de 
administração e/ou jurídica, devidamente registrados nos Conselhos das respectivas categorias, 
com experiência nas áreas de controladoria e auditoria, pertencentes ou não ao quadro de 
pessoal da Fundação, com a função de assegurar a implementação e a execução das atividades 
de controle interno institucional.

Parágrafo Único As atribuições específicas da Controladoria estão definidas no Regimento 
Interno da Fundação.

CAPÍTULO VI 

DO REGIME FINANCEIRO E SUA FISCALIZAÇÃO

Art. 41 O exercício financeiro coincidirá com o ano civil.

Art. 42 Até o dia 30 (trinta) de novembro de cada ano, o Presidente da Fundação apresentará ao Conselho
Curador a proposta orçamentária para o ano seguinte.

§ Io A proposta orçamentária será anual e compreenderá:

I. estimativa de receita, discriminadas por fontes de recursos;

II. fixação da despesa com discriminação analítica.

§ 2o O Conselho Curador terá o prazo de 30 (trinta) dias para discutir, emendar e aprovar a
proposta orçamentária, não podendo majorar despesas, salvo se consignar os respectivos 
recursos.

§ 3o Aprovada a proposta orçamentária ou transcorrido o prazo previsto no parágrafo anterior
sem que se tenha verificado a sua aprovação, fica a Diretoria Executiva autorizada a 
realizar as despesas previstas.

§ 4o Depois de apreciada pelo Conselho Curador, a proposta orçamentária será encaminhada, 
no prazo máximo de 15 (quinze) dias, ao Ministério Público Estadual, através de sua
Promotoria Especializada em Fundações e Entidades de Interesse Social.

Art. 43 O Conselho Curador deliberará, no prazo de 30 (trinta) dias, a contar da data do seu recebimento, 
sobre a proposta orçamentária, o plano de trabalho, as alterações do orçamento e a prestação de 
contas apresentada pela Diretoria Executiva.
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Parágrafo Ünico O prazo de que trata o caput deste artigo poderá ser prorrogado por até 30 
(trinta) dias, por deliberação do Conselho Curador, devendo, porém, 
constar da Ata os motivos determinantes.
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A rt 44 A prestação anual de contas será submetida ao Conselho Curador até o dia 30 (trinta) de abril de 
cada ano, com base nos demonstrativos contábeis encerrados em 31 (trinta e um) de dezembro do 
ano anterior.

§ Io A prestação anual de contas da Fundação conterá, entre outros, os seguintes elementos:

I. Relatório circunstanciado de atividades;

II. Balanço Patrimonial;

III. Demonstração de Resultados do Exercício;

IV. Demonstração das Origens e Aplicações de Recursos;

V. Relatório e parecer de auditoria externa;

VI. Quadro Comparativo entre a despesa fixada e a realizada;

VII. Parecer do Conselho Fiscal.

§ 2o Depois de apreciada pelo Conselho Curador, a prestação de contas será encaminhada, no 
prazo máximo de 30 (trinta) dias, ao Ministério Público Estadual, através de sua 
Promotoria Especializada em Fundações e Entidades de Interesse Social.

Art. 45 Os programas de investimento cujas execuções excedam a um exercício terão verbas 
obrigatoriamente consignadas no exercício seguinte, para o seu prosseguimento, de acordo com o 
cronograma respectivo.

CAPÍTULO VII 

DO PESSOAL

Art. 46 O pessoal da Fundação será admitido, mediante processo de seleção, sob o regime da 
Consolidação das Leis do Trabalho - CLT, complementada pelas normas internas da Fundação.

Parágrafo Único Todos os contratos de trabalho firmados pela Fundação conterão cláusulas 
dispondo que, de acordo com as necessidades de serviço, o empregado poderá 
ser transferido para qualquer local de atuação da Fundação ou para onde esta 
tenha escritório ou representação.

Art. 47 A remuneração, vantagens, gratificações e formas de progressão serão estabelecidas no Plano de 
Cargos e Carreiras, que manterá equilíbrio em relação ao mercado de trabalho local e aos 
interesses da Fundação.

Parágrafo Único Quaisquer alterações de valores na Planilha de Salários do Plano de Cargos e 
Carreiras da Fundação deverão ser aprovadas pelo Conselho Curador, em 
reunião específica para esse fim, ouvido o Ministério Público Estadual, 
através de sua Promotoria Especializada em Fundações e Entidades de 
Interesse Social.
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CAPITULO v m  

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS
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Art. 48 A Fundação Sousândrade poderá contemplar com bolsas de ensino^ pesquisa, extensãn e

inovação, alunos, servidores docentes e técnicos da Universidade Federakdo MaranbiL-e 9/tros 
de instituições conveniadas ou integrantes de projetos gerenciados pela Fundação, de acordo com 
a Lei n° 8.958, de 20 de dezembro de 1994, 0 Decreto n° 7.423, de 31 de dezembro de 2010, a Lei 
n° 12.863, de 23 de setembro de 2013, e a Lei 10.973, de 2 de dezembro de 2004.

Art. 49 A reforma do presente Estatuto somente poderá ser deliberada em reunião do Conselho Curador,
convocada especialmente para esse fim, pelo voto de 2/3 (dois terços) do total de Conselheiros e 
com vistas do Ministério Público Estadual, através de sua Promotoria Especializada em 
Fundações e Entidades de Interesse Social, respeitados os fins e os objetivos que inspiram a 
Fundação.

Art. 50 Os integrantes dos Conselhos Curador, Fiscal, Consultivo e de Administração dos Fundos
Patrimoniais e da Diretoria Executiva não respondem subsidiariamente pelas obrigações da 
Fundação, assumidas com observância do Estatuto, do Regimento Interno e da legislação 
pertinente.

Art. 51 Os Conselheiros, os Presidentes e Vice-Presidentes dos Conselhos; o Presidente da Fundação; e os
Diretores de Administração e Finanças e de Planejamento e Inovação serão investidos em seus 
cargos mediante assinatura do Termo de Posse.

Parágrafo Único Os Termos de Posse serão registrados em Cartório, juntamente com a 
respectiva Ata da Reunião, após autorização do Ministério Público Estadual, 
através de sua Promotoria Especializada em Fundações e Entidades de 
Interesse Social.

A rt 52 É vedado aos membros dos Conselhos Curador, Fiscal, Consultivo e de Administração dos
Fundos Patrimoniais e da Diretoria Executiva o uso do nome da Fundação em fianças e avais.

Art. 53 A Fundação extinguir-se-á nos casos previstos em Lei ou pelo voto de, no mínimo, 2/3 (dois
terços) do total dos membros que constituem 0 Conselho Curador, ouvido 0 Ministério Público 
Estadual, através de sua Promotoria Especializada em Fundações e Entidades de Interesse Social.

Art. 54 E vedada expressamente a distribuição de superávit ou bonificações, a qualquer título.

Art. 55 À exceção do Presidente da Fundação, que será remunerado nos termos da Lei N° 13.151, de 28
de julho de 2015, os membros dos Conselhos Curador, Fiscal e Consultivo não perceberão 
remuneração pelo desempenho dos seus cargos.

Art. 56 Os membros dos Conselhos Curador, Fiscal e Consultivo não poderão fazer parte de mais de um
Conselho ou exercer, cumulativamente, cargos na Diretoria Executiva.

Art. 57 Ao Ministério Público Estadual, através de sua Promotoria Especializada em Fundações e
Entidades de Interesse Social, é assegurado assistir às reuniões dos órgãos dirigentes da Fundação, 
com direito de discutir as matérias em pauta, nas condições que tal direito se reconhecer aos 
integrantes da estrutura da Fundação.

Parágrafo Único A Fundação dará ciência ao Ministério Público Estadual, através de sua 
Promotoria Especializada em Fundações e Entidades de Interesse Social, do 
dia, hora e local designados para suas sessões ordinárias e extraordinárias, 
num prazo nunca inferior a 48 (quarenta e oito) horas antes da reunião.
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Santos Freire, Carlos Celso Nunes, Pedro dos^Prá^gs RJfeiro, Ana Amélia Frazão Pinho, Ana 
Sílvia Tavares Silva, Carlos Alberto SaKjn Duaílibe, Tiíreza de Jesus Barros da Silva, Maria 
Eugênia Salles Branco de Almeida, Jorge HenriqueflMarques Caracas, Maria das Graças de 
Almada Lima, Raimundo Celso Reis Rabelo, Anastácio Afonso Juras, Ilídia Juras, Nuno Pereira 
Filho, Maria Iêda Soares Gomes, Dinah Gomes, José Ricardo Aroso Mendes, Terezinha de Jesus 
Almeida Rêgo, Iaci Viana Dourado, Sônia Maria Arthuro Chaves, Cecília Maria Sabóia Azevedo, 
Alina de Sousa de Araújo, Paulo Maria Santos Rabelo, Armando Perfetti, Ana Maria Meireles, 
Ana Lúcia Pereira Oliveira, Maria das Graças Pereira Jansen de Melo, José Domingues da Silva 
Neto, Maria do Socorro Neiva, Antonio Carlos Barbosa Frota, Mahiba Damous Maluf, José 
Samuel de Miranda Melo, Maria Inez Louzeiro, Pascoal B. Neto, Moacir de Moraes Silva, 
Ricardo Moisés, Antonio Eduardo Branco, Ivone Dias Nazareth Ferreira, Alíria Léa Silva de 
Freitas, Antonio Maria Zacharias de Araújo, Helena das Dores Gusmão Lima, Luís Augusto de 
Moraes Rêgo, Wilson Pires Ferro, Raimundo Naedy Fernandes da Costa, Policarpo Freire, Zartu 
Giglio Cavalcanti, Luzimar de Araújo Costa Sampaio, Israel Perdigão Freire, José de Ribamar 
Moraes, Lúcia Fernanda Bastos Viana, Maria da Piedade C. Portela, Po-Shiang Débora Lee Liao, 
Raimundo Nonato Martins Cutrim, Liana Maria Fiquene Couto, Moema de Castro Alvim, 
Reginaldo Peçanha Brazil, Antonio Carlos Sousa dos Reis, Antonio Salim Duailibe, Léa Sylvia 
Fiquene Barbosa, Raimundo Carlos Lemos Neto, José de Macedo Bezerra, Arnaldo Lopes 
Albarelli, José de Ribamar Carneiro Belfort, José Leão da Silva Mello, Márcia Hiluy Nicolau, 
Josefa Brahuna, Luís Alves Ferreira, Luís César Ferreira da Cunha, Klaus Eberhard Stwien, 
Warwick Estevam Kerr, Eraldo da Costa Vidigal, Henrique Augusto Moreira Lima, Analício 
Pereira de Brito, Maria do Socorro Moreira de Sousa, José Benedito Penha, Antonio Nilo da 
Costa Filho, Maria Clay Moreira Lima Lago, Orlando Araújo, Maria José Chaves Guimarães, 
Domingos Matos Pereira, Manoel Soares Estrela, Margarida de Freitas Martins, Maria Nazareth 
Ramos de Neiva, José Antonio Gomes dos Santos Neto, Luciane Maria de Oliviera Brito, 
Humberto de Castro Moreira, Getúlio Ferreira Albuquerque, A lice Adélia Ribeiro Brandão, 
Yedda Xavier de Castro Moreira, Jomar da Silva Moraes e José de Ribamar da Silva Ferreira
Filho.
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A rt 58 A Fundação prestará contas, 
Ministério Público Estadual, ai 
de Interesse Social.

Art. 59

Art. 60

Art. 61

Art. 62

Art. 63

Art. 64
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islação pertinente, ao Conselho Fiscal e ao 

itoria Especializada em Fundações e Entidades

Fica criado um Fundo de Reserva Patrimonial, de natureza contábil, para assegurar a preservação 
do patrimônio social inicial, que incorporará parte dos resultados líquidos das atividades da 
Fundação.

Parágrafo Único Cabe ao Conselho Curador, através de Resolução, definir o percentual anual 
para o ano seguinte, com base no resultado líquido do exercício anterior.

A posse dos membros dos conselhos Curador, Consultivo, Fiscal, e de Administração dos Fundos 
Patrimoniais e da Diretoria Executiva ocorrerá em até 60 (sessenta) dias ao da sua escolha ou 
indicação, conforme o caso.

Aplicam-se a este Estatuto, no que couber e enquanto vigente, as determinações contidas na 
Portaria Interministerial MEC/MCT N° 475, de 14 de abril de 2008, no Decreto n° 7.423, de 31 de 
dezembro de 2010 e na Lei n° 13.151, de 28 de julho de 2015.

Os casos omissos serão solucionados pelo Conselho Curador e, posteriormente, encaminhados 
para homologação do Ministério Público Estadual, através de sua Promotoria Especializada em 
Fundações e Entidades de Interesse Social.

O presente Estatuto entrará em vigor após aprovado pelo Conselho Curador e Ministério Público 
Estadual, através de sua Promotoria Especializada em Fundações e Entidades de Interesse Social, 
registrado em Cartório e publicado no Diário Oficial do Estado, revogadas as disposições em 
contrário.

Na data da constituição da Fundação figuraram como instituidores as seguintes pessoas: José 
Maria Cabral Marques, Maria de Lourdes Portela Nunes, Aldy Mello de Araújo, Raimundo da 
Costa Viana, José Ribamar Nascimento, José da Costa Mendes Pereira, Moacir A. Coldebella, 
Maria Eufrásia Campos, João Elias Mouchereck Filho, Gilson de Sousa Mendonça, José de 
Ribamar Oliveira Filho, Célio Silveira Pinto, Rinaldi Lassalvia Lauletta Maya, Imair Baptista 
Pedrosa, Clidenor Edilson Bacellar Pedrosa, José de Ribamar Santos Gonçalves, Antonio Carlos 
Pereira, José Leal Naufel, Mário Corrêa Pecegueiro, José Walter Gonçalves Silva, João Batista 
Ericeira, Ihelma Maria de Sousa Almeida, Raimundo Nonato Sousa de Aquino, José Jorge 
Martins Viégas, Maria de Jesus Martins Braga, Margarida Maria Linhares Fontinelle da Silva, 
Ana Maria Braga de Carvalho, Edna Antonia Pinheiro Costa, Luis Augusto Pacheco Amaral, 
Maria Núbia Reis Ribeiro, Manoel de Jesus Lopes, Iolete Gomes Azevedo, Maria Michol Pinho 
Carvalho, Carlos H. Santos Sales, Ivan Sebastião de Sousa e Silva, Werther de Moraes Lima, 
Maria de Fátima da Silva Fonte les, José Maria Sousa, Raimundo Medeiros Lobato, Antonio 
Carlos dos Santos Buna, Luis Carlos Motta, Osvaldo Pereira da Silva, Maria de Jesus Medeiros 
Muniz e Silva, Antonio Alves Monteiro, João Bosco Barros Rêgo, Florentino dos Santos Lima, 
Roberto Mauro Gurgel Rocha, Tetsuo Tsuji, Joel Lurine Guimarães, Marília Lameiras Pinto, 
Antonio Carlos Coelho, Abelardo Moreira do Nascimento, Maria José Chaves Costa, Ada Maria 
de Sousa Viana, Osvaldo Martins Bittencourt, Lindaura Sampaio Almeida, Cecília Silva Moreira, 
Paula Frassinetti da Silva Sousa, Eduardo Maria Nicolau Vigário R  Loureiro, Lourenço 
Capagnaro, Solange Silva Buzar, Maria Augusta Braúna Alvim, Maria Helena Braga Diniz, Maria 
da Graça Rocha de Almeida, Nilza Maria Barros Carvalho Tsuji, Maria Francisca Tereza Duailibe 
Melo, Fernando Otávio Moreira Ribeiro da Cruz, Carlos Alberto Pereira da Silva, Marcos Vinício 
Magalhães Catunda, Maria de Fátima Reis Caracas, Vilma Mendes Pereira, Benedito de Oliveira 
Chaves, Sebastião Moreira Duarte, Evangelina Maria Martins Noronha, Rosa Amélia dos Santos 
Dias, Sônia Tereza Nahuz Jorge Lago, Beatriz de Melo Verri Pacheco, Lia de Jesus Teixeira 
Nunes, Antonio Alberto Pereira Pimenta, Waldemar da Silva Carvalho, Alice Gomes Macedo 
Feitosa, Aluísio do Rêgo Mello, Joseth Coutinho Martins de Freitas, Raimundo Antonio da Silva, 
Othon de Carvalho Bastos, Aymoré de Castro Alvim, Nizam Costa do Amaral, Maria Bemadete 
Alves Santos, Paulo de Tarso Brandão, Eneida Vieira da Silva Ostria de Canedo, Carmem Lúcia
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ATA DÁ^Sflf* SESSÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO 

CURADOR DA FUNDAÇÃO SOUSÂNDRADE DE 

APOIO AO DESENVOLVIMENTO DA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO MARANHÃO 

(FSADU), para deliberar sobre a Implantação do novo 

Estatuto da FSADU, com a indicação e posse do 

Presidente e indicação e posse do Diretor de 

Administração e Finanças e do Diretor de 

Planejamento e Inovação da FSADU, para o mandato 

de 4 (quatro) anos, no período de 26 de março de 

2021 a 26 de março de 2025; e, Indicação e posse de 

membro titular e suplente do Conselho Curador, 

representantes da FSADU.

Aos vinte e seis dias do mês de março de dois mil e 

vinte e um, às nove horas, de maneira remota, por meio o Goog/e Meet, reuniu-se, 

ordinariamente, o Conselho Curador, sob a Presidência da P ro f. Marta Alice Melo. Presentes os 

seguintes conselheiros: Raimundo Nonato Paihano Silva, Sirlene Mota Pinheiro da Silva, Joelma 

Reis Correia, Paulo Augusto Emery Sachse Pellegrini, Sílvia Tereza de Jesus Rodrigues Moreira 

Uma, Zartú Giglio Cavalcanti, Roseli de Oliveira Ramos, Fernando Antonio Guimarães Ramos, 

Lucyléa Gonçalves França, Claudiane Santos Araújo, João Batista Ericeira, Maria José 

Albuquerque Santos, Sanatiel de Jesus Pereira, Maria Nilza Oliveira Quixaba, Walter Cezar 

Nunes, João Batista Bottentuit Junior e Ruy Paihano Silva. Presentes, também, a Prof. 

Evangelina Maria Martins Noronha, Díretora-Presidente, Luciana Maria Pinto Gurgel Rocha 

Cordeiro, Superintendente da FSADU e Danielton Marquinho Silva, Assessor Jurídico e Clenia 

de Jesus Pereira dos Santos, nova conselheira a ser empossada. Dando início à reunião, a Sr3. ^ 

Presidente fez a leitura do item 1 da pauta -  Implantação do novo Estatuto da FSADU, com a -  

indicação e posse da Diretoria Executiva da Fundação Sousândrade, nos termos do novo 

Estatuto da FSADU. A Sr3. Presidente do Conselho Curador indicou a P rof. Evangelina M a ria \ 

Martins Noronha para a Presidência da Fundação Sousândrade, seguida da leitura do currículo ^ , 

da P rof. Evangelina Noronha. Colocado em votação, o Conselho Curador da FSADU ap rovou ,^

10130 - Fax (98J 4008-1003 - E-mafc fsadu#BaAi.«a.hr 
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por unanimidade, a indicação da Prof*. Evangelina Maria M arüjs Noronha para a Presidência da 

FSADU, seguida da leitura do Termo de P o ^ p e la J S e ^ tá r ia .  Os membros do Conselho 

Curador, sob aplausos, parabenizaram a P ro f. Evangelina Maria Martins Noronha. Dando 

seqüência a posse da Diretoria Executiva da FSADU, a Presidente da FSADU empossada, P rof. 

Evangelina Maria Martins Noronha, indicou para a Diretoria de Administração e Finanças a Sr*. 

Luciana Maria Pinto Gurgel Rocha Cordeiro, seguida da leitura do currículo de Luciana Cordeiro. 

Colocado em votação, o Conselho Curador aprovou, por unanimidade, o nome de Luciana Maria 

Pinto Gurgel Rocha Cordeiro para o cargo de Diretora de Administração e Finanças, seguida da 

leitura do Termo de Posse, pela Secretária. Em seguida, P ro f. Evangelina Maria Martins 

Noronha, indicou para a Diretoria de Planejamento e Inovação, o Sr. Raimundo Nonato Palhano 

Silva, seguida da leitura do currículo do Prof. Raimundo Palhano. Colocado em votação, o 

Conselho Curador aprovou, por unanimidade, o nome do Prof. Raimundo Nonato Palhano Silva 

para o cargo da Diretor de Planejamento e Inovação, seguida da leitura do Termo de Posse, pela 

Secretária. A Sr» Presidente e demais membros do Conselho Curador, sob aplausos, 

parabenizaram os empossados que constituem a nova Diretoria da Fundação Sousândrade. 

Dando prosseguimento, a Sr*. Presidente do Conselho Curador fez a leitura do item 2 da pauta ‘ 

-  Indicação e posse de membro titular e suplente do Conselho Curador, rapresentantes da 

FSADU, em substituição ao Prof. Raimundo Palhano que passará a compor a Diretoria Executiva 

tv A d a  FSADU, Para membro titular do Conselho Curador, representante da FSADU, foi indicado o 

/  V  Prof. Zartú Giglio Cavalcanti, seguida da leitura do currículo do mesmo. Colocado em votação, o 

nome do Prof. Zartu Giglio Cavalcanti foi aprovado, por unanimidade, para compor o Conselho 

Curador como membro titular e representante da FSADU. Na seqüência, a P ro f. Clenia de Jesus 

Pereira dos Santos foi indicada para compor o Conselho Curador como membro suplente, 

representante da FSADU, em substituição ao Prof. Zartu Giglio Cavalcanti. Feita a leitura do 

currículo da Profa. Clenia dos Santos e colocado em votação, o Conselho Curador aprovou, por 

unanimidade, a indicação, seguida da leitura do Termo de Posse dos novos Conselheiros \  

empossados. Na seqüência, a Sr» Presidente do Conselho Curador passou a palavra aos , 

empossados na Diretoria Executiva. Com a palavra, a Presidente da FSADU, P ro f. E vangelina^

/

*
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Maria Martins Noronha, agradeceu ao Conselho Curador e afirmou, que 0

sempre apoiou a Fundação, que eu tenho muita gratidão porque no momentc______

precisamos, cada um de vocês se disponibiliza a ajudar [...} vocês sabem que jsu tenho 

amor, muita dedicação à Fundação, que eu e alguns de vocês presentes v,r 

primeira reunião realizada pelo Dr. José Maria Cabral Marques e, claro que au vou cumprira me 

responsabilizar, como Presidente, por assa Novo Estatuto que queremos sedimentar, ou seja, 

materializar todas as ideias que construímos !...]■ m a , asse Novo Estatuto está sendo 

implantado, mas ele precisa ser concretizado; nós precisamos dar a Fundação essa nova 

identidade, essa nova proposta j...j que, para mim, é um modelo inovador. Então, eu me 

proponho, enquanto Presidente, a colocaressa proposta em prática [...]. Meu outro compromisso 

é com a aprovação, implantação e funcionamento do primeiro curso de graduação do ISEGE -  

instituto Sousãndrade de Ensino e Gestão Educacional. Agradeço muito a comissão, na pessoa 

de Palhano, Siriane e Pauto Pellegrini, que tornou possível esse momento, fruto de muito esfudo 

e muita dedicação. Agradeço a confiança de todos. Muito obrigadar. Em seguida, com a palavra, 

a Diretora de Administração e Finanças empossada, a a * .  Luciana Maria Pinto Gurgel Rocha 

Cordeiro, que afirmou que continua à disposição da FSADU como sempre esteve, para todos os ^

momentos; continuou sua fala dizendo: “Professora Evangelina, obrigada pela confiança. Estou .

aqui para servir a Fundação; ao Conselho, também agradeço por aprovar a indicação da 

C  Professora Evangelina e me coloco à disposição da Fundação para os momentos difíceis, para 

Sos momentos bons, para partilhar as experiências, e adquinr o conhecimento com todos [...]. 

Então, agradeço a estou aqui és ordens de toda a Fundação. Obrigada'. Na seqüência, com a 

palavra, o Diretor de Planejamento e Inovação empossado, Prof. Raimundo Nonato Palhano 

Silva, que externalizou os agradecimantos à P ro f. Evangelina Noronha, responsável pela 

U  participação dele nasse novo contexto. Agradeceu, também, "ao Conselho Curador, na figura ,  

' J  extraordinária, expressiva, simples, humana, pessoa Cara que é Mana Alice Melo, que au _ 

"  conheço há muito tempo; pela forma como ela dirige o Conselho, uma pessoa equilibrada, tócfda. ^  

Então, agradeço a Maria Alice por tudo isso. Agradecer a cada um dos senhores e a cada uma 

das senhoras, companheiros e companheiras e co/agas que integram esse colegiado. Queria Ía

Pwtal 7 4 t~ C pfef5075-23
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destacar também, nesse momento, a S & sJ novo Estatuto, que seré um orientador

para a nova diretoria que chega. Entê o, a'genfe «  <ue e/e foi feito com muita sabedoria, com 

muito equilíbrio e que com certeza representará um ganho ao nosso trabalho. Eu queria d.zer a 

vocês que meu compromisso é com o desenvolvimento, assim como Luciana falou, como 

também meu compromisso bisico é colaborar para que a Fundação Sousêndrade realmente 

evolua, cumpra com seus objetivos, que nés sabemos que não é fácil, é um desafio f.../ NSo se 

traía na verdade, de um prêmio, se trata de assumir a responsabilidade que nesse momento, de 

profunda i n f l e i ,  de pmfunda mudança, precisamos ter clareza e discernimento, para encontrar 

saídas, caminhos, que façam com que a F ia ç ã o  Sousêndrade possa, primeiramente, 

continuar sendo e se revigorando casa vez mais como uma instituição a favor do 

desenvolvimento da nossa Universidade Federal, que è a nossa maior Instituição de Ensino 

Superior. E, por outro lado, que ela também possa ser o que tem sido sob a gerência de 

Evangelina; possa ser uma instituição autônoma, competente, com capacidade própria, que me 

motiva e me faz encarar esse desafio. [...} Precisamos ter muita clareza, humildade, capacidade 

de fazer com que essa transição não martirize ainda mais as pessoas, as instituições e, pra isso, 

ê preciso que os encam inham entos de planejamento sejam realmente democráticos, que 

envolvam toda comunidade do quadro técnico e administrativo que tocam a vida da Fundaçao C

Sousêndrade; que eles possam participar completamente de uma forma intensa e compartilhada,

S» do novo projeto de Direção que nós temos que desenvolver. Nosso desafio é grande, mas temos

*  que ter esperança, confiança. Evangelina. não poderia encerrar meu pronunciamento sem, mais {

uma vez agradecer a você. uma pedagoga que nos últimos anos se revelou uma executiva que 

. fez com que a Fundação se tomasse o que é hoje. [...]. Boa sorte para vocé, para Lucianaepara 

W  mim". Dando continuidade, a palavra foi passada ao Prol. Zartú Giglio Cavaicanti. que agradeceu 

o voto de confiança e afirmou que se orgulha muito da ter sido um dos que assinaram a ata da 

criação da Fundação e por sempre possuir algum vinculo com a Fundação, sobretudo nos *  

últimos anos, tendo se dedicado, de maneira efetiva, como colaborador do setor de Concursos v j  

e da Revista Científica e Tecnológica da FSADU. Prof. Zartú Cavalcanti, encerrou sua fala \  

afirmando que será necessário ter união, criatividade e sabedoria para enfrentar as dificuldades <

K
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Prosseguindo, Profa. Clenia dos S a n t ^ c ^ p n e n tp G  a todos e todas e agradeceu a 

oportunidade de compor o Conselho CuradSr, -agradeceu a Profa. Evangelina Noronha pelo 

convite e pela luta incansável em prol da educação. Colocou-se à disposição do Conselho e da 

Fundação para contribuir com o que for necessário. Em seguida, Profa. Evangelina Noronha, 

solicitou que a comissão responsável pelo Novo Estatuto se manifestasse sobre o momento da 

implantação do novo Estatuto. Prof* Sirlene Mota, iniciou dizendo sentir-se honrada em fazer 

parte do Conselho Curador e da Comissão de Reforma Estatutária, com a qual trabalhou por 

quase 2 anos. Disse, ainda, sentir-se feliz pelo fato de a Prof». Evangelina Noronha continuar à 

frente da FSADU, dessa vez como Presidente, uma vez que se trata de um Novo Estatuto e de 

uma Nova Estrutura e que a transição demanda tempo para, de fato, ser efetivada. Finalizou 

agradecendo a oportunidade, parabenizando e desejando sucesso a nova Diretoria Executiva da 

Fundação Sousândrade. Na seqüência, Paulo Pellegrini também agradeceu a confiança 

depositada por todos esses anos que faz parte do Conselho Curador e como empregado da 

Fundação. Afirmou que a construção do Novo Estatuto foi um momento de muito aprendizado e 

ressaltou a importância da colaboração do setor jurídico da FSADU, sem o qual nao teria sido 

possível a alteração estatutária. Pellegrini continuou dizendo que "se inaugura uma nova fase na 

Fundação, nós somos muito gratos por termos participado deste momento. Aproveito para 

parabenizar a nova gestão, na pessoa da Professora Evangelina que, de fato, sem ela nada 

disso seria possível; todo processo que foi pensado, teria que culminar com uma nova gestão da 

Professora Evangelina, pois só ela mesma para poder executar o que foi pensado e, em outras 

mãos, com certeza o sucesso não seria o mesmo. E, também, parabenizar a indicaçao do 

Professor Paihano, para essa função tão estratégica, tão imponente de pensar os rumos do 

planejamento da Fundação; e a indicação da Luciana com toda sua experiência, conhecimento, 

know-howda Fundação Sousândrade, também não haveria outra pessoa para se responsabilizar 

por toda essa área gigantesca que é a Administração e Finanças da Fundação. Espera-se nesse 

momento que essa nova diagramação, essa nova organização das funções da fundaçao, de fato, 

traga resultados nesse momento que é tão complicado [. .]■ Com certeza, com a competencia de 

todos os envolvidos dará conta, sim, com a colaboração de toda equipe da Fundação e dos
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Conselheiros, para alcançar todos os r ^ u lta ( to ^  que/se quer é que a Fundação permaneça 

sólida, forte e, mais do que isso, que cresçàeQpecoréça superar todos os seus obstáculos [...J 

para que ela possa cumprir com o que ele se propõe que é ser uma fundação de apoio a 

Universidade Federal do Maranhão Parabéns a todos e muito obrigadopele confiança’. Prof.

Raimundo Palhano completa afirmando que o Novo Estatuto "co/oca a fundação no século XXr.

Disse, ainda, que o grande desafio que se tem pela frente é implantar a Diretoria de Planejamento 

e Inovação, uma vez que a fundação foi, até então, influenciada por uma visão estreita da 

gerenciamento de projetos e de captação de recursos e esse modelo de fundação não e mais 

contemporâneo. Professor Palhano continuou afirmando que Planejamento e a Inovaçao, 

trazidos pelo Novo Estatuto, são duas estratégias que serão fatores de dinamização da 

Fundação. Lembrou que está em desenvolvimento uma Comissão para atualizar o Plano de 

Cargos e Carreiras da que atualiza a dimensão do RH da FSADU e que será outra 

institucionalidade que modernizará e atualizará o papel da Fundação Sousândrade. Em seguida,

0 Conselho Curador da FSADU, representado pela Presidente, Profa. Maria Alice, parabeniza a 

Nova Diretoria Executiva que assumiu a Coordenação Geral da Fundação Sousândrade, bem 

como os novos empossados no Conselho Curador. Concordou com Prof. Palhano e completou ^  

sua fala afirmando que J  a partir de hoje a Fundação assume uma nova identidade; uma 

identidade que está articulada, que representa ou que traduz as coisas que se passam nesse

C  Século XXI que também se iniciou há pouco tempo. [...] uma nova Fundação surge e o Conselho ^

Curador tem a responsabilidade de imprimir essa nova identidade; uma identidade que, no meu '■

Aponto de vista, tem uma questão principal, um princípio fundamental, que foi o principio da 

í  participação. Antes estas fundações, estas instituições bastante burocráticas elas pouco _

1 pensavam na questão da participação e, até o momento, talvez nem existisse. Hoje e um 

principio fundamental e, embora seja um sonho da Professora Evangelina, ele se tomou um 

sonho de todos, porque ao compartilhar esse sonho, cada um de nós foi assumindo esse sonho 

de uma forma participativa, pensando nessas mudanças que deveriam haver e quando o Estatuto ^  

foi revisado, esse principio da participação se fez presente, porque a Comissão teve o cuidado \  

de ouvir as pessoas, de debater com todos os funcionários, com todas as pessoas que trabalham ^

c
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na Fundação. [...] Como esse Novo! Estatuto está jirigido, orientado pelo principio da 

participação, então, nós, enquanto Conselho Curador, também vamos triihar nessa direção; fazer 

com que as coisas que forem propostas, que vierem elas sejam ainda mais participativas [...). 

Estamos todos nós dispostos a abraçar essa questão e contribuir de todas as formas para que 

ela seja uma Fundação do modo como está delineado no seu Estatuto. Obrigada". Nada mais 

havendo a tratar, a Sr*. Presidente do Conselho Curador, Maria Alice Melo, encerrou a sessão, 

mandando lavrar a presente Ata, que vai devidamente assinada. Eu, 

Ihwaa. ----------------- Silmara Cristina Ferreira Mota, Assessora,

a escrevi.
■

J./

tá k c e Á o

Presidente

fÚirlene Motá Pinheiro da Silva 

Membro Titular

Lucyléa Gonçalves França 

Membro Titular

Oliveira Ramos 

Vice-presidente

i lL - o  —
Paulo Áugusto Emery Sachse Pellegrini 

Membro Titular

rjvia Tereza déJesus R. Moreira Uma 

Membro Titular
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laudiane Santos Araújo y 

Membro Suplente

k jfo  h % P  B a feK f í * * >
jd§o Baf/sfa Bottentuitxlúnior 

Membro Suplente

m
R aim W o Nonàto hno Siíva 

Diretor de Planejamento5 Inovação 

(efnpossado)
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vloão Batista Ericeira 

Membro Suplente

CUáX
Maria José Albuquerque Santos 

Membro Suplente

Clenia de Jekus fyereira dos Santos 

Membro Suplente (empossada)

0 U /£ o c r t< x >
Luciana Maria Pinto G. Rocha Cordeiro 

Diretora de Administração e Finanças 

(empossada)
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TERMO DE POSSE

Aos vinte e seis dias do mês de março de dois mil e vinte e um, de 

maneira remota, a abaixo assinada tomou posse como Presidente da Fundação 

Sousândrade de Apoio ao Desenvolvimento da UFMA (FSADU), para o mandato de 

4 (quatro) anos, no período de 26 de março de 2021 a 26 de março de 2025, 

assumindo o compromisso de bem servir e fielmente desempenhar a função.

Presidente:

ANGELINA MARIA MARTINS NORONHA

E, para constar, lavrou-se o presente Termo de Posse.

São Luís, 26 de março de 2021

Podw JtHjiàano TJMA Seta 
AVfcHBAOaOSíeVPOPOSKUBCBOACOl, 21/08/2021 
14.33:31, A#* 15,8.1, PWWttí FUNDACAO 
90U8ANDRADE, To»! RS 76,99 Emot R í ««,38 FERC 
R í 2,06 FA0FP R$ 2.73 FEMP R$ 2,73 OonauitB «m 
tite><t//»«lo t(ma. AAbr

Pori* Judiaatio TJMA fisto. 
pntNOT()28««K3T8EUKWJ9JMl.Oe8, 21/08/2021 
1*33.14 Ato 151. P*rWí>. FUNDACAO 
SoÍ^ANDRADF To®i R i 31,64 Emol R i 26.51 FERC 
R$ 0,95 FADEP R i 1.14 FEMP R í 1.14 Con«uH* um 
hf1D(c//iwlo tn>8 W ibr

Podai Judfcmrio TJMA 8 elo:
ARQUIV02892SD23 TV52X08AfT410, 21/06/2021 
14.3338, Ata 15 22, Psr(*(,): FUNDACAO 
8OUSAN0RADE, Total R í &  J2 Emot R$ 4,83 FERC R* 
0,13 FADEP R$ 0,18 FEMP R t 0.18 Con#jl»  sm 
htlps //«to. ttn«. Iu«. br

- * o f. M a r ia  A lic e  M e h

> CANTUARIA DE ÃZEVED
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O p r e s e n ia  c to c tyn a jD to  8 n c t> n tra -» s  A V E ftB A D O  n
« « c *. 4 3  3  3

"dor/FSADU

sao t«is,
Ur. J o » é  T jd « u  C a t.ii/ ir i  1  ««, -U s»*iJo

Gfíei#
Jost t»  A/.evtdo Fino

itabeía « k m  iü  Ciwvattio
<5ítir.at Xttímiat! í  arteíthí

__ SiitMfeii#
VALIDO gCM&XTg ÇO.V Q r-.O..ü P£ riSqtTuZAÇÀQ
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C A N  T U  Á R I A
Registro Civil de Pessoas Jurídicas 

MICROFILME n° g  §  9  $  Q

TERMO DE POSSE

Aos vinte e seis dias do mês de março de dois mil e vinte e um, de 

maneira remota, a abaixo assinada tomou posse como Diretora de Administração e 

Finanças da Fundação Sousândrade de Apoio ao Desenvolvimento da UFMA 

(FSADU), para o mandato de 4 (quatro) anos, no período de 26 de março de 2021 a 

26 de março de 2025, assumindo o compromisso de bem servir e fielmente

desempenhar a função:

Diretora de Administração e Finanças:

_________________________ 4 & i X A / n r r t f Á j  -----------------------------------------------------------------------------

LUCIANA MARIA PINTO GURGEL ROCHA CORDEIRO

E, para constar, lavrou-se o presente Termo de Posse.

Pode» Judiriano TJMA. Seio:
ARQUi V029926C3£ÕO«<KJE12D8S1. 21/06/2021 
14:34:18, A »  15.22. P a r i* .*  FUNDACAO 
SOU9ANDRADE, Total RS 6.12 Emol R Í 4.63 FERC R í 
0.1.1 f AOl P RS 0.18 F£MP R$ 0.18 Consull* «n

Pod« Judiciário TJMA 9(Xo 
PRENOT02992«VF8eZ2WIQ7A0000, 21/06/2021 
14:33:86. Ato: 16.1, P«rW « FUNDACAO 
90USANDRADE. Totíl Rí  31.84 Fmd RS M.61 FEFIC 
B$ 086 FADEP R í 1.14 FEMP R í 1,14 Consulte «m 
f»tr«r•"■Win lima m l»

Podw Judinwio TJMA R **  a >íF»n r **„S'0C58T81 i, 2i /oe/2C2i
»>:,« <i ‘ «o: 15.9.1, PerHt). FUNDACAO 
y%A<8 ANDRADE, ToW Rí 76,89 Emol R$ S8.38 FERC 
m  2.06 FADEP R$ 2,73 FEMP R* 2.73 Conoulte em 
*itw«c//l*to.tims.|u*br

São Luís, 26 de março de 2021

u á r ia d £ / M &
— - - * - *

- -

IqJW» - »I»Tma - F^í9S,4OT4rtirKSl£S- M  C»i **
»fa*. Barfãí tiMMÍW - Ot Patfal M



C A N T U Á R 1 A
Registro Civil dePessoiis

MICROFILME n° 6 6 - 9  6  9  

TERMO DE POSSE

Aos vinte e seis dias do mês de março de dois mii e vinte e um, de 

maneira remota, o abaixo assinado tomou posse como Diretor de Planejamento e 

Inovação da Fundação Sousêndrade de Apoio ao Desenvolvimento da UFMA 

(FSADU), para o mandato de 4 (quatro) anos, no período de 26 de março de 2021 a 

26 de março de 2025, assumindo o compromisso de bem servir e fielmente

desempenhar a função:

Diretor de Planejamento e Inovação: /

RAIMUNDO NONATO

E, para constar, lavrou-se o presente Termo de Posse.

São Luís, 26 de março de 2021

/ y n , i
Podei Judiciário f JMA 9eto.
PRENOTQ29B2« MNCX1BM5ID40676,
14-34:26. Ato: 15 1, Par Ws t  FUNDACAO 
90U9 ANDRADE. Total R i 31.64 Emol RS 20,51 FERC 
R* 0.65 FADEP R$ 1.14FEMP R$1.14 Consulte em 
httDff/Artottnui Hi8.br

Podei Judiciário TJMA Sala 
AVER8A0Z99284MB5AOTVR84WFQ22, 21/00/2021 
14 36:11, Ata 15.8.1. Pare««r HJNOACAO 
9OU9ANDRA0E, ToW R$ 75,98 Emoi R$ 88.38 FERC 
R$2,05 FADEP RÍ2.73FEMP R$ 2.73 Consulta em 
brtrw//«ato. tma.iui!.br

Porim  Jtitlitaano  UMA. 8 « o  
ARQUÍV0298269PJXUXKXAK770K16, 21/06/2021 
14:35:48, Ata 15.22, Partia): FUNOACAO 
90USANDRADE. Totsl R* 5,12 Emol fl$ 4.83 FERC R$ 
0.13 FADEP R$ 0.18 FEMP R í 0,18 Cnwult# em 
Httpa://aaío *m *  lua.br

a - o -  •Q b-
?r$f. Mtria Alice

♦ « » *  * «

~X5rjõs*'í«*«'c*w»s*S»Ohcuà
icti TaiHu c*.«ujòa (i« Azeredo Hho

fcíuw* ******
».v ......   ,>n i  r *   

__  ....... .ITI" -----
) São Um - MA - F « k  (W) 4 0 »  • IO » ■ Fax (98) « W -1003 - Emaii; f e a â » h r  - C S 8 0 T

• tose,Estadual iK W aaí-S  (x .ft-ria i74!



Futv
Sousãr»
r,f »<■»(»*iffcvO1

c a n t u á r i a  d e  a N z e v m íL .
Registro Civil de Pessoas Jundicas

m ic r o f il m e  ua 6J& 9 ^  0' 

TERMO DE POSSE

Aos vinte e seis dias do mês de março de dois mil e vinte e um, de 

maneira remota, participaram e tomaram posse no Conselho Curador da Fundação 

Sousândrade de Apoio ao Desenvolvimento da UFMA, os membros abaixo 

assinados, para o mandato complementar de 4 (quatro) anos, no período de 

26.03.2021 a 31.12.2022, assumindo o compromisso de bem servir e fielmente

desempenhar a função:

I. Ppla Fundarão Sousândrade de Apoio ao Desenvolvimento da

Universidade Federal do Maranhão (FSADU):

Membro Titular:

1. Zartú Giglio Cavalcanti____

Membro Suplente;

1. Clenia de Jesus Pereira dos

E, para constar, lavrou-se o presente Termo de Posse.

São Luís, 26 de março de 2021

m e n o t

R$oe6FADCPR*1.UFEM P « 1 .1 4  0 O W * » * »

Podei .íudielartn IJMA Saio. 
AVERBAQ2992SCKEUT8BFUNOCM87, 21/06/2021 
14:36:10, A#>: 16.91 Parta»): FUNDACAO 
SOU9ANORADE, Total H$ 75,89 Emol «$ 88,38 FEHC 
R* 2.05 FADEP RS 2.73 FEMP RS 2.73 Consulta am 
hnoc/Mo.t|nw. jua.br

Podo .tudictuno 1  JMA Saio:
AROl II V0299283R5FQFKrj 71Q5XW91. 21/08(2021 
14:36:17, Ato: 16.22. Partia): FUNOAÇAO 
SOUSANORADE, Totul R$ 6.12 Emol R$ 4,83 FERC R$ 
0.1 3 FADEP R i 0.18 FEMP R$ 0.18 Consulte am 
hrtDff. waalo. tlma. ws.br
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t t w ^ w u e i .  m n u T r r *  n o  « u b l ,
ESTADO 0 0  MARANHÃO
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U 3 1 N D 0 da facu ldade que me con fere  a Lei» 
a requerim ento verbal»  c e r t i f ic o  que revendo o Livro A n ^ l1*- 

de R eg is tro  de Pessoas J u r íd ic a s  do C artó rio  a oeu ca rg o ,n â  

le  as f l s  -  196 áa encontra  o R eg istrocda E s c r i tu ra  P u b lica  

de C o n stitu ição  da FÜNDAÇÍO S0TJ3ANBHADE DE APOIO AO DSSBÍ -  

Y0LY3MEKT0 DA UíTITERSIDADS BHDHRAL DO MARAiffiÍQ} c e r tif ic o )  ' 

mais que d ita T S s c r i tu ra  se acha devidamente pu b licad a  no 
M á rio  O f ic ia l  do Bstado de na 1?1 de 12 de agosto de 1982$ 

c e r t i f i c o  ainda que a E sc r itu ra  tomou o nS ^ « ^ O  de Ordem 

do P ro toco lo  e o nfl ^.333 de R eg istro  em d a ta  de 03 de Ju 

lho de 1.985f? c e r t i f i c o  finalm ente que a E s c r i tu ra  fo i  aprjfc 

sen tada para  R eg is tro  pelo  S r. W erther de ^íor^ej^ L iraa^D ir,^  
to r  Executivo» São e s ta s  as c e r tid õ e s  n a r ra tiv a s  em L ivros 

e Folhas acima declaradas que fie lm en te  tne rep o rto  e dou 

f e .  São L u ís, 03 de ju lho  de I 98V. S i,  Jose Taáeu C an tuaria  

de Asevedo, O f ic ia l  Substá* ãubscreví e a s s in o .-
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ESTADO DO MARANHÃO
DIÁRIO OFICIAL,

POBBRTO CORRSIA DE ALiUQUERQUE /

SÃo L u ís , q u in ta  f e i r a ,  12 da a g o sto  da 1982 -  ANO VI N» 1S1 E sta  M i ç í o 0 4 p í g v : { _ S .  , ^ ' Í 2 '
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Extrato de AtasAviso.

Sindicito doa Trabalhadora» Rurâi» da Alcântara
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C^flW AUjO, b r o s i l ü r o ,  g o l t a i r o ,  r a o io r ,  p r o f o s a o r ,  r e s ic ie n to  n e s ta  c id a d a  a ' t i n  ’  

d o  P o s a a lo ,  5 5 5 ,  c a r t e i r o  d e  id a n t id o d s  d a  n ,  2 0 .0 9 1 -M A  a  C IC . 1 P 0 .0 G 4 .4 5 & -1 3 »  *
QA S ILV A  «AiVfcJü. b r a s i l e i r o ,  c a s a d o , f u n c io n á r io  p u b l i c o  f  a d o r a i ,  r o s ia a n ­

t a  n o s  t o  c id a d a ,  a  f lu «  d a s  J o c ^ a i r a a ,  d s  n .  1 7 ,  Q u a d ra  5 0 ,  H « n a s c e n ç a , c a r t e i r a  * 
d a  id s n t ld a d s  d a  n ,  7 7 .B 2 8 -M *  e C IC . 0 0 4 .2 * 2 .  3 « 3 4 » í  ANA MW&A BRAGA Ç £  P W f t t H )  
b r e m i l o i r a ,  c a s a d a ,  p e d a g o g o , r e s id e n t e  n o s  t o  c id a d a  <s (Via X t a iu t u b a ,  O d ra  0 ,  Cs 
s a  1 ,  P a rq u e  A m a zo n as , c a r t e i r o  d e  id s n t ld e d a  d a  n tim « ro  2 2 6 .190-M ft s  C1C-GU0.6ÍJ3 
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d o  n u m e ra  2 .  6 3 7 .  300 -4** e  0 1 0 ,0 2 8 .  T 3 7 , 3 9 6 -1 3 ,  AflMWUO g C T F g t í .  b ra s < Õ « iç p , - - « a s a - ^  
d o ,  ( t ó l i t n r  r e fo r m a d o ,  r a n id s n t a  n s s ta  c id a d e ,  a  Fkia d o  P s s s e io ~ £ B l( o a r t e i r »  d s  
id o n t id o d s  d s  n .  9 B B - f t > l ic ia  W i l i t « r  o  C IC . Ü 0 1 ./1 2 2 .3 9 3 -7 2 ,  CARUUi ALQuHTO 3 A L IU  
ü U A IU B C ,  b r a a i l e i r o ,  c a s a d o ,  m i l i t a r  r a f o r « a d o ,  r « o id « in ta  n a s ts  c ld a d s  m T ro vw o  
sa  F r« r * c ia c o  /“c o l a r ,  n .  4 2 ,  e n r t a i r o  do  id e n t id a d e  d o  n .  lO -G -1 3 .X 9 Q -M 1  n i n t e r l n ’ 
d o  í x a r c i t o  a C IC . 0 0 1 .7 7 2 .6 1 3 -1 5 ,  a  PCüMn QUS iU O C líW , b r n a i l - i r O ,  r .« -
*í b ú o ,  a d v o g a d o , r a s id e n t o  n « a tn  c idncJB , « H u r 1 Jnrviw U * ^ ,  n .  6 7 - t l i n t p  C o a tc lo ,  -  
c n r t a i r «  d e  id a n t id o d s  d »  n .  S 0 .3 y e 7 & ^ jP  a  C IC . 0 3 2 .G rííi.G iÍ& -7B ,  09 p re m e n te s  <touo 
c o n h o c id o s  e tía a  ts s ta m jn h a a  a i t i o n t *  o s s in a d e s ,  d o  q u o  dou f s .  E ,  lo g o  p a io s  com 
p s r a c a n ta s ,  f a la n d o  c a d a  um p o r  s u s  v a a ,  ws f o i  d i t o ,  q u s ,  p a r  e a ts  p u b l i c o  a s c r i  
t u r n  1f  n o  m e lh o r  fo rm o  d e  d i r e i t o ,  « ,  o in d a ,  m J t o r l z m X h s  p o io »  p r o fe a s o r o s  o  e a r  

v id o r ^ s  . t é c n ic o *  s  « d a in ia t r a L lu o e  d a  U h lv v s id e d s  F e d a r a l  d o  W o m nh ã o , i n t a r a i  
a adoa  om c o n s t i t u i r  n  F u r td s ç õ o , c o n o  d s  f a t o  c o n g t i t u ld e  f i c a  s  FUNOAÇJSO SttJZAN» 
0RAUE oe aPUIO a o  ueBENVU-VlUEfíTO DA U N JV iiH S lO O E FC O tlW L tX) W H AfíH Kü, . ^ t i d n d a ’  
d »  d i r a i t o  p r i v a d o ,  ssat f l n g  l u c r a t i v o s  oon» p a r s o n o l id ^ d s  J u r i d i c »  «  s a d o  «  f o r o  
n a  d d s e ís  d e  3 ã °  k i i a ,  C ^ l t a l  d a  E s ta d o  d o  ‘ W a n n ã o ,  n o n do  In d s ta r m in s d o  o  p r a ­
z o  d a  aua  d u ra ç ã o ?  cfim  o s  o b ja t i v o »  d a  F u n d a çã o  « *a  c o n s t i t u í d a  s õ o  os d a  p ro s o - . 
v « -  e s tu d o s ,  p e s q u is a s  s  a t i v id a d e s  d s  a x ts n a ã o ,  p r a o t n r  s a r v l ç o s  tá c n ic o a - c ia r v -  
t i f l c o B ,  r o p u n s ra d a s  à  U n iv a r a id a d a  F e d e r a l  d o  W e ran h ã o . aa in a t i t u i ç S o B  q u e  p«*- 
lo s  msamos s s  in t a r a s s a r a » ,  a ,  p r in c ip s lm a n t »  s  C o n u n ld a d s , a x a r c e r  n t iv ld « a e o  • 
c i a i t i f i c o s  «  c u l f l u r o ia ,  «w scautar m w i i í r t a  c m v r f> Ío a ,  c o n t r a t o *  e a c o rd o a ,  com * 
I n s t i t u l ç õ a n  P u b l ic a s  cau P r iv m J a s ,  I n c lu s i v e  a s  I r > to r n e a ic r m ia  «  e x p lo r a r  n s r v i -  
ç o s  <J« ta le r v is ã o  m r á d io  o d u c o t lv a s i a ta o n o  U h j í c í s j í w  txx to  t u r r i t n r i o  K n ta d o a V , * 
qM« o  P u t r im o n lo  i n i c i a l  r!n f*u rid e çã o  á  c o n p j j ^ W S f ^ j j j ^ a  q o j j r t i a  d a  - r t  1Q1.CCX),*

»^V<ii>̂ W»-«S*̂ M»<aA»rir»iitfi faroa~witw . . . . . .

T
ab

el
iã

o 
O

r,
 

Ti
to

 
A

n
to

n
io

 
de

 
S

o
u

it
 

S
o

a
re

s



DO (c « U o  a  o l t ^ t a  a hun n d l caxu a t r o s ) ,  to ta ir ^ n t»  in t* u r « l iia d o  p a loa  conpara —  
denta* in a t itu id o r a a  I cm a o Hhqíbhí J u r íd ico  da Fundação, a«ua objafclvo», patrimo  
n io ,  e s tr u tu r a  argw lc* , r«QÍtta f in a n c e ir a  » p«a»o«l earão rau id os p s lo  M o u in ts  
E s ta tu to . **u i tranacrlttM  ESTATUTO DA FUNQaCSO uCUjyWatWS £ §  AP^O *£  ueaENVOL 
y/lMXlO OA Uf4XVEfteIOACE. FEOEHAL 00  U W W *#. C ap itu lo  X -  ua  U a n a ta tu is is  e  ££>» 
A rt. 1» — a FundaçSo "SouxartÉrada1* d* Apoia ao D esenvolvim ento da Urtlvartfâdada ' 
F ed era l do «arartiio  á  uaia fundação com p araon alid ed e Ju rld loa  de d tr sd to  privado  
»«« f in a  lu c r a t iv o s  no» torno» a ao t e  E sta tu to  » da le g is la ç ã o  p e r t in e n te ,  l n a t i -  
tu lu a  aarifc/nfta E a critu ra  PuO llca lavraria ara c a r t ó r io ,  cao soda a fo r o  n„ cldada* 
oa iiãu t o la ,  ca ta d a  do Warennão. w t ,  ÜB -  A fundação, como o o n etitu íd a  no o r t i ­
po ü iittiiíu i-i gozar* da a u to n o sia  f in a n c e ir a ,  a d m in istra tiv a  « d is c ip l in a r ,  no» ' 
taiiaoi» da L ei e do p raaen ta  e s ta t u t o ,  o ter á  a duração indatarm inada. C ap itu lo  * 
l i  -  Oom UU.tetivoa. A rt. 36 . -  C on stitu a»  o tija tiv o *  da fundação: X- Apoiar o» pro  
( j r a a s  d» d ese n v o lv i monto ua e n s in o , paaqulaa » ex ten são  da Urtí-vactíitíod* Fqdaral 
do itaranh&oi Ü -  PrastaT: sarvlÇ úa a» n atu reza  té o n ic » , c i e n t i f i c a  e  edrednlatreti 
ua â ooiajnloade, araü an te racunaração, 111 -  /p o la r  o s  progroi^i» da s a » ie ta n ç ia ‘ 
aos «orpoa d ooen t» , d ia o e n te  a ttcniao-AdiiünistratiirfO  da U niversidad e F ed era l do 
Uararávâot iv  -  P ru p i.-iar  à U niversidad e F ed er e i do >-arsniião rucurou» finanuctii-Ue 
qus p o ssa *  •Jbaiu H tr &uas a tiv io a d e »  f  i*> a « e io ;  V -  fcxacuter,  «ad ian ta  convenioa  
Gtr«trofau» o acuruoa ooa in s t i t u iç ã o  p u b lic a s  ou p rivad a» , in c lu a iv e  ln tw n « G â o -‘ 
n a is ,  a tlv lu a d a a  do actednla tração  u n iv e r s i tá r ia  aro todoa o» ca«p os, qMe vanín*» * 
c o n tr ib u ir  paro o deaanvol v i  manto c i e n t i f i c o ,  té c n ic o  e  c u ltu r a l de conunidode * 
mor*nhana*. VI -  E *p larsr  a erv içoo  da t a le v ia ío  a rá d io  aduaativaa a  ta en o lo u ^ *  
coa aduooclonala  am tu jo  o  t e r r l t n r io  aatacàial* V il  -  E xp lorar, m ediante cenvartio 
lriveritoa a aeecob arta»  da quelqMsr n atu reza  r e s u lW ite a  da a tiv id a d e »  da ptaqui»  
aa da Univorairiade F aderal do Maranhão. C t i t u l o  H I  Do P a tr la o n io . A rt. 4» -  Ü* 
pntrlMGnlo ua FwUoçSo é  c o n s t itu íd o  p a la  ooteçS o  i n i c i a l  da Cr$ 181 .0 0 0 ,0 0  (e tn  
to  a u l t a i t a  a u * m il c r u z o ir o a ) , d ia ü -ib u io a  sn tr e  ^ i n o ^ f c i d c r e e ^ t ç p r a l i z a  
v a la  no a tu da sua c o n s t itu iç ã o . P ero jra fc  1 * .-  óarão taatim conaldarodoa in a t l— 
tu lu u oaa , tí-iLiaa ata paaaoas f l a i c a s  du ju r i ij ic o s , que, no parioúo d» t>wls lü j  m«*~ 
*«*», • w ita d o  ao  d ata  da aua co .ib titu i^ ã o , sb aasoclarani à í-unoação. Paragr^o 2 « .  
loiüiúu Ãrttayran u pat.-iiooriio da ^unuav^o: 1 -  üoaçõaa, d o ta ço es , laoados a a u x i-  

’ l lu a  i mu«j1oo3 de pasaoaa fiaxc.os uu J u r i^ ic a s , tía C iru laa puU iico  a privado; II  
ü « 'a ,  H i-irtum-ati que adejuirir; i l l  — i«andaa da aplJUv*çStjs de Oana p«tjri-
m oíu^iai iW  rt^iuaa ruaulta»'tae ua prujjta^ãti do aervat^ja; s .  V -  Cutraa randaa »  
stx v í Çvki guu wwiiiu a aui a r ir .  A rt. S» -  0  p a u - in w n io  dt> Fundai,ao aará adm inistra  
dc p a io  Uoi.^olfto aa U iroduraa, a aó p odw á sar  u t i l iz a d n  na r a a l i ia ç ã o  da suas ’ 
«'liwU.daawü, p u -u a tld a , pu< éfa, v in o u la çã o , erra idan xiito  u j a lie n a ç ã o  Para a ’ 

aoWi^õcj Jd uuU u» rundlmantuo c^^-MMtvala ao Mta«j fim , uOadeoidas aa axi-jancloa*  
leuui-u a a a sta  L â ta tu to , Unlco -  a Fu>dasrâo não d ia tr io u ir á  lu croo  ou •
d ividanoou a auaíquar t i t u l o .  Art. 6 fc. -  A a lie n a ç ã o  doa iraóvsáa ua Funda, ã o , aot» 
quóiquüí- U t u - o ,  au ja r á  pat m itida  »«iüaf>ta p reviu  au tu rizacã»  aau Conaolno * 
du JurAJOi-aa. A íU  7- -  £x ti* ita  s  Fundação, uo o uns do aau patrlncm io ravortarão  
«m ( au jr  da uíklvui a id ad e ad-**i»l do i^aranhão. C ap itu lo  IV -  üo» i<apurwoa F lnaft-» 
CdX:'w8 Ai* t .  a 1* -  u ^ iü t i Uili-ãu rucux aua f iim n o a iio s  da Funaação» a) Aa rasunwra 
ç S * . , « i.^ ii> w  Pu»* tx ü v iç o *  uauoat Oi <\«nciaa aufuridaa p«r foorça da conva»** 
n iu » , «Jwvii-uüíi, o ^ ^ tra tu » , w u ju a ta» , o ]  uotaçôaa cjrçawentáriajs <fia ln a  rara» oar> 
aX̂ eiiwviuÁí *iu -'f-.t iVw vio linjLeu, jü  t, <iu *>u><lcipixj, an oacia a x a r o ic io . o i*
duj-o- áu ü úH ita l » uuM íaa ra»;«itua da «>«&>«> na tu» «£ai a) riandaa pi-cpriaa de Oana 
QUu 1-U a ^ u , f /  uòufiubUa inw lUirf» ccm fariou si <srt.  -  üe d ap ositoa  a raovp

ot. iKU..  ̂ .V iu  burõo t o í t o »  u*uluBlv»!W 4>j^W ^6»ie ÜH Fundação, junto a*
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T A B E L I Ã O

Or. Titu Antonio de Souza Soares
% U B $ T  I T U t O  j

O sw uldo Fobíono <ls Sotirr» s«>a<*4
i  S C H t V C N T i ;

Lucy Mary ‘ ■•>»*« S*a«A

ju n to  m « « ra b tó rtK l’ «n to  cie a rw c & V O . A r t .  10 — A fundoçêo p re s ta r á  c o n ta »  nos ’ 
t>*~«k7»  da l o i í s l a v i o  D * r t in « r » ta  m trim astrnln -rit.r-*  p u b lic a r á  b »  b a lo n ç o . A r t .  ' 
11 -  U u x ia a ln o  d »  ü j r n d m *  da Fundagõ*» o p ra c ia rá  a  aiiífluitM rS, anu.slr,i,jf:ta, o *** I » * ♦aorovação do M inir.twrio F u h lio o , nem írrrror, d.- »tt> ^I -  tio
>t» jonoirfc. a rrnsW ,Â c do i.ontns rto o x a r c l i lo  <viUr W .   ̂■ -  *»'■< *-*•« <« 
oro. Cl orçar * U 0  *Jnr» 0 wercXuLo gep u itita . L-.ni 1 !MÀ?_1  ~  Jt> 1 rü->t' - -  ■»*•* 
X* -  A >• txT5í!<,íír> saró  adm inistrnda paloa  tirgíor,: I -  in r * l'
13 1 Ltm solho d» Curadorcai I I I  — D ir e tó r io  í‘x « o ;t iv o .  'íwçeu I — Oa A~»í«rt>lá.1 n* 
;?«íol -  ,v it . 13 -  A A»n«"h 1 pIo Hnral d* Fundarão, p roa id id a  rn lu  t rr?;;ltl«r*tr iín* 
t.uosoDio da Curador-aa, á cocpcwta por to d o s o» seua m«rrt>rojs. A rt. 14 — A A-nw.i_ 
tjláie, 8 « r « l « e  r a jn lr ó  m  c a r á te r  p r u in ir io  una í  1 ) vaz por ono, o*, oxtraurdájna 
r ia « W t« , tod® vuz <|J» cOrturic«do rtn^uleurmento. Art» Ifi. Oaopeta n Ai.nrrtoloia Ca 
r a l i  I  — Conn«:i>r a pr^nt-açao <la con tas ** o  r*s>lr>t.ós l o  ir«i>sl tit !.dr«dnri>i 
tivw i l i  -  Ai ta ra r  9» todo ou «n» purtn  a  prrrsflrtfe u ita t u to  « : r •*ri—, ; i*|lr »<.UI* 
íàj. -  Aorovar n admla»>ão da ntn.«a m-grtjros "o ^-umvçSo, <->*p:irc>/*> n p raro d*> tf**' 
tr * ta  o  orjrcçrrefo 19 tio a r t .  d» -  lu  _  t l s ^ s r  aewc rBPrwíÇ^tAntar pare o Umr.o- 
iHo dr (*•>. V -  a*ji nci«r o -  daweia aoss/ntoa r a n  or cju^ls f o i  convo^nrfa. *
tlacção I I  -  ie> ...jnaelho da Uurnrloi a s . A rt. 1 6 - 1  lim ia lh o  rtn ÜurorKlron í  w órw 
tiõo su p erior  da ^m SnlstrorçSo d» Fundação. Art. 17 — ti Coneaxliu úh G rodt i t!» é* 
c im a tiU iid o  dn onjr» ( l l )  mettOrv» t l tu l« r a a  e  ra sp rctltio g  au plan ton , na or.nrdo * 
cnnt r* aaq o in ta  oonptwiçnol a ) U H*j tnr da l**lv#»rr Fpr*ar«l *r> >nr^'ími ,  r.o»
mí. « .«kit* « p<*«>íUM>>t«i raro : )■] iMnr.n {5J r r r i - f r t i f i ' : ^  d»»a r>-«(ion Ji*r4. ‘«'“•♦fc* 
pua .1ntnrjram a ' i/frtnrãn; r.) újritíi 15 ) rr>prnat r;tnni:,t^ dra r r ln i^ ^ s T 1" >a
i a ,  tanriSRs, CJijrt.lnlpam. Ar. 10 — ü rip ltar 0n Unlvi*-al.«-.ie r  Uu r'»it >i'«!•> -
tttr* mm nmrintu, r>n ix n a n h o  d* Curtidor»», vlocularjo ao wxwrcicip rif fa y íP ^ .tí-  
vo caryo , «nquinto r*Jn o s noorintna tíos «JpwbIü» " (d ir M  setrão do 'vi"- l^J rinna, -  
oarnd tiri»  -4 r*n,0iHiu':-tio,  ̂ 1® -  M» orl«rsirg oowposlgãn rio to n sa lh o , n nr-tacla ttea 
jon aa lh n lros da nM« t r a to  oH ra a  “b" a  "r" dr c r t .  .a«ri.o lo ,
waoci^to da u«» ( l j  crio, com v is t a »  ro p r ln c lo lo  dr i f“ 2l.- p^ln / 4 -  '
Ua ixmdnt-oa do« su p lan tw i c o ln c lr i ir io  com o» 'loa '.tTnaalh»* re s   ̂ qi<a rirr^<von-*  
da*, ' ir t .  19 -  0a mmtJroa do Conaalhc d« CurrrlOrwi <v\o pgrcnu.srno ri»»i#>«i fr ôt> * 
..« lu  « x « r c io lo  da niiaa atrlbulQ Õ aa. Ar. 20 -  ‘.owpcda ao üonaalho dn Gur.-dcraaj* 
1 -  í x r c « r  a d ireço o  a<jperlor da Fundaçgo, f  is c a  11 «ando CManto 30 pntriracnic a 
n p licaçn o  doa rfcajnsa»; I I  — Apravesr >j or^a«'9ftto , a s ctrti.os, o s  b n ltr iços, o r a -  
la t o r io  «rw^al dn Funrtação a acrart^^ar a  axaxiçõo  orçaniaritaria, I I I  -  Anr-n/ar o 
quadro da p esa o a l e «iuas a lta ra ',S o » , bem c o ro  f ix a r  d ir a t r iz  k» d a  ^ alarli - i .  ví*h 
t fx je n »  d ?  3e »  p a s a o » ! .  i n c l u n i v ^  o r in im o  d i i r i p l i n ^ o * ;  IV  -  A r r o u ^ r  na p r i o r J t f ^  
«les* i'r jt/o r"  a a r  o t ^ n r \ n d ' ,' i  r i  nroqpot.M* r  n * a s i  ãn r*n r « t iv S  <)->(«>•» , r, ('wn.>.. r ,o ;

7  -  s t e l í^ - r a r  *£>re r m p ' n t i ’ i  *w j-*«» t1 i*? n  a s a i «••». !<?r«a0 ’ ta .*a a  a «n ti<!*•■:«** * 
d f l f in a n e lo w e n ta }  VJ -  A u to r iz # » -  a o l ia n a ^ a O  d«* ts*«vj W h / a ia  ‘ia  f  ító d a Ç íio , 
c u o n ta  proesoata do D i r a t o r l a  (rxanutlvaJ ' / l l  -  ri>/^r o  H e ^ im o n to  •.« j i« id « ..ã o ; * 
1/31J — H f j i t a r  ^o rm ao  ,>arn m o v im e n ta ç ã o  d a  d in h e i r o  •. va lca -a a s  I X  — O o i l b n r i r  am 
rji m> da r a ^ r o n  acesrc» d a  a to --  da J ir a tn r la  ÍC a a e n tlv a }  X -  .J o liü w a r  a u b ru  "  
Tiwiaqticr nnsuiitoe da ln t« ra a o a  do Fundarão, auo lb>i for*»m w^mptiríon paJa I/lra  
to r ln  » x a o u tlv a , a , XI -  rwOlwH" o* coaoa oirií r,»or« o m ln  C at^tuto nn ftfKjimí-o- 
tn . f'r+’-. <21 — 0 i.oiir>alHc da t>ir-'.'dc«*«a. aa  r-oim lrá. rtrtlinarionum ta, >irn.s 9 i-,»
do dois mãooai, m adianta t.onvoco ão ria b<*i Prer.i.di^r-to, r ,  sx tiv a rd ln n r ia a ry itn , * 
quando convocada p o la  maawB outarlAatía a> por 2 /1  id o i«  t« -ç a * j  doa li5n a® liic i-* 
ro» , Art. 2 2 - 0  Gonsalbo d» O ra d o r br aom^ita d o lib a ra rá  cor» a praaançn ^V« 
s id E r te  au »<iu s u b s t i t u t o ,  no fôrma tíaata E s ta tu to , a ,  da p a io  ->'«:Oa, a mot«rtn* 
nai»  uw dOf; h r  marabros; a sua» dsgdaõn», ranaaiyprlSflir"?^ oaaoa twpror»»i>» ç«»
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V Cp[_
l* s l, *>nr-~n wanarlos n v  mai u r i  > Bi* p la »  da vofcoa do/i p rn a a n ta a , cabandO aa  í r a a i
,1 -ã á B> rh» » « t "  p t«n < i«j , o tis -fin  ild o c m , .«* C M O  da a n p a ta . A*”*. 2 3 - 0  P ro
.s i- .t . do < v i» a 3 sH o  d a  ‘jira rin re w  i i y í  oon&a a u » ü t r a t t r a s  de Fundação. « i - t .  iM*
Oaj rt.nniô«£ ric Cnnoali*» tiw .'Vjradw .i* umrGD hsvradaa ataa an l i v r o  p rcp r io . Art 
'fS -  í : ir.^ -or dn •'■■ndav«o par tAr lp »rá  daa rauniÇa» do ConselíK» rio  -ura dor o » ,  * 
ucn d ir* ílto  i v o to . «« jão  I I I  -  Qa Uir«rt«r»ia fc***2u tio «  -  A rt. 26 . A FunbawÃo * •  
rá  a.íurtu i-.tndn  piir «m«a -J ir« to r i«  u x so o tlu n , co® u» i; lr * to p , « astruturada» no« 
oarn l*  n lv ^ ls ,  d s nnnf ornrtdade con> o  fiarjimtnt» I n ta m o . A rt. 27 -  ti» d ir e to r a » ’
■<a fr- . jn d - r5 o  a r r n c  rwTmsnrio*) a focanoracto» o  a i  o p r a e lU a n t»  do  U * » « lh o  d a  C u rad o - * 
.« s ., ou v i ío p r ‘ft/i o «Mfjmn C oleg iad o . A rt. -  Aa ofer-Uxii^õaa dQs O ireto~
r>!*3 rtn Fu»i.-tanfto s « r ío  uapaolFi^od.ja a«u rf*n.tm<sntr»« A rt. 29  — siao «trlbuiçoa*»  
dá .“srH to r ls  C jw a it iv s  -  1 -  «rfM ni-jtrar a Fititin<jãa cjrm ohaarwincJU» da laQ islw »  
r.7.c v ia ^ n t* . -"O i_»tntuUi, do Reyimanto a dnn nomwa *rv*VK)er>, do Ucria-Unü du * 
nunrfnr®?:, 11 -  Kxpodi r  norma*) artnt*.nia tr o t t '« s i " nparnRifjnaía n acaaaárias a s * 
4» U v i-n-im dn ruíxifjrõo; .P.I -  B a ixar nnrm*a r ^ ls t lv a o  à p r -s iW .io  d» « r v t ç õ *  »
IV  -  r - íu o o ^ w ib lilz ir^ a a  p lo  nxACução da convanios, ecordoa, c o n tra to s , U i aju» 
td» r w  resaoaa n a ic o s  ou .iu r i-à c e s , da t f i r t t l t o  p u b lic o  ,j»j prW acio, v iaoncs V  
ctsv-.ar "  “ o rins; s.rv!*i objctli^oa» V- .'íutG rizar r  a rranríir-.jn to  dc bana ic á v c i*  a a* 
c m ? r ;: '  vnnds 'de s a rv lç t*  a tttt.aa-cniroa. V I -  tx a m m r  balancatas a a u ra u ia - ’
-Õo unoai fie cm taa, acurapímbada* da r a la tó r io  a oaianvos p a tr in m ia l e ruiafW* 
eftiro , triK.)->tantii*-aa ora awnJidM ao uormaltio da Uiradariaa* V il — A dalttr t*. uwal- 
t >r  ,•> p ^ s n a l irtwílanta outi!<*üracSo do prat^iruuita iu unaaiíxj au  üjrt>iiura**i VIII 
.uf<ra«n«* '.nnsólíio do c.urad»* «ai a ) ú (yuadit) do iiasuoal tocJtltü a adua.r.i;-.ura 
t i 'jc> F'.*'.ücçk(.' com 5 reapactiva tabela da aaiâi iua 9 üem îa uantayeíia, dan ' *

o n*iimu <a sciuJJ.fvur a auf ouoprido; u) A aqt*J.aivão U« inovula c  da ut<U'u» 
u.,,* para a rlrifi«ç'aOi c j f* nartlo lpa..5o  da i-tintlaçêo «a ccnuu*áAvuo u rtc &SP1-1 
t-»l • !r «jtxrni m w ea a a i d) A m-onoata orçamentária a a prafctaçSo do contaa "  
g>ujo1s; q) D plnno ««Jal ria «tlv/ld*d«a da *-una»çãoj * )  0»M k ta p ro J ^  m  ii«eitwan^  
td  ;i„ rurui»»r;ão5 g )  n» m odificaçõa»  a a to tu tá r la a  <?u« »* façam nacaK sáriaa. m-t»*

-  Aa e>tlulutul<n» d »  a p o io  a u k n ln ia tra tiv o  dn F u <v j« ; md aõo d tf f« r id a s  a una 
n r r s t ^ l a -C f l r a l ,  core a tr ib u iç S a a  d a f ln id a a  no H agiiutfito . u*f« 31 -  m  daciaõaa * 
d-j O t r « t » r i «  € y .a o u tiv « a «r ã o  ta ra d a » poer e a la r t a  c!c vo to â  doa aacOro s  '
tnn r, r a  -ia trn rio n  o>» o*-a, cubando « o  O lr a t n r  o v o to  ot i i ln á r ia  s  da aaaaopatu. * 
. , f X .  -  íj<ir» .io c i jôett do >>lrBtori<T-CKacu t iv a  c«toará rs c u rtO s  <jo Uoriaalho da **
• .rk.<ran. C r^ l iu lu  V l -  Oo r  <ilwa F l^a rca ij-o  o aue « X a c a llM ç io  -  A - t ,  33 — *
O pxn.vir.io f in fin c u lr o  c o in c id ir a  coin o jr® c i w l l .  A rt. — 0  orçananto da Fun 
dac^U *".-■? niKínl e  ncüaaraanderá codas aa rar.etta*  a duMPaaa», cooponücwR., aa í *
-,J ; Mtlawtlu.1 «ie r .c e d ta  a i.*t-rim lnee .*  r«or b j . i-i,:-ÍMd.rv«i/ão a n a lít ic a  oa
n(r3li ^ rt. »,rt. -  Ha tílador g;5o do urçani€nto aurão í» » v.. /«das aa narçe* (juraia

tí^^uito fltifínc.iiro u »»jrá .iio tlt ic a d a  o prot^oata arça^antarla coio a Indica-* 
.̂Jkí Ui»-* pii,r.oa da tarrOti-fMi ciuTaupOt^itfttsb. ^ rt, 3t> — A prestação da contos ' '

«j>*„ n l ix« ta i*á . a iitre  ou trcw , Ot-. aauulr.bas slam ento^l a ) d a lan ço  p a tr im ord ali * 
c ) rtdiarvjo aconomloo; c j  ü a lon ço  f i»ianc<slro), d) qMadro oo«aparatiwo antr» a daa 
oaoc ««allaarfa o a f ix a d a .  b«ra como da r e c a t ta  aotlma a a r e a liz a d a ;  a; r e la t ó ­
r i o  (K rRW írlirado. A rt. 3?  -  t) Con**>lh© d« Cur<jdoraB d atará , no p razo da t r in ta  
( . * )  «iin»« >* ccHitor da d ata  do ss%i racatoimenuJ. d al ii) ar ar sottr u u prepoata Orça 
« o - t S r íe ,  o pia*® da ix a u a lh o , aa o ltu r a çõ a a , do carçamanto a a pr%»»taç*o un oon 
taa  apra^ir.tvifiao p a io  ‘U r a to r ia -Ê x a o u tiv a . P araorafo Utiico -  o  p r* to  da qua tra  
to  o “neput" tio a r t ig o  podará s r  p rorroga i»  a tá  t r in t a  (3JJ diat» por d tíliban*- 
gSti do Curiaulno da U irad orae. daviando poráta. conatar da a ta Ob m utlvo» outarfcL- 
.tefitaa A rt. 3 0 - 0 »  proora»»a da in v a s t i* e n to e  cuJoacííõ iiS sS ea  «xcada»» a m» ' *

n*M«a«A Á**ntr.*ÍB'ã3 WXMStoX nHKRSOM ToW*$S,l?
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fiCsjwc,

um « x a r c ic io  taeão  varbaa ob riga  U*rímmar>te oonaignadaa no « x o r c lc io  anguinta po 
r e  o  sau proaaaquiroanfco, da acordo a »  o  cr-onospraraoi ra o p a c tlv o , C ap itu lo  W II^
Oq  P a s s o o l — A r t .  3 9  — 0  p a a e o a l  d o  F u n d w ção  a a r á  a d m it id o  s o b  o  ra g ln n *  « d a  Con
B olid oçgo  das ^ o ia  do T rabalho. C a p itu lo  Vin -  Qaa Oiupttolcõaai G «m i« -  Art» -  
40 — A raforraa do p raaen ta  E sta tu to  adoento poderá a«r d ellb a ro d e m  rsu n iã o  da 
nasnrrijlsia G sr a l, asp ocia lm enta  convocada P a r »  «ato f im , a p a io  v o to  da 2 /3  ’  ’
( d o is  te r ç o s )  do t o t a l  da todos oa aaus «anbro», rasp a itad oa  o* f i n o  Da ctojurti- 
voo gua inapir«ra n Fundação. A rt. d l — 0» norbroa doe énano» dn Fundação não *' 
i-eapundaw w tm id ia r ia r -e n ts  por aufl o b rig o , no. A rt. <tó -  è vratodo o o ,  m atiron dc> 
CansoilKi de Curadores e  do ■Jirotoria L xaautiva <*• uno tio numa da Fundação a* 
f  n aw aia. A rt. 4 3 -  Ao P r e s id e n te  du Consalbo do Jurodoreu, cotrpeto rapra
a n o ta r , a t iv n  a passivam en te a Fundação, a/n Ju lzo  Bu r>õo. A rt. <Jd -  a Fundação' 
poti»rá c o lo c a r  a d lsp c a iç ã o  do U n iversid ad e F ad ere l do -%raf>i\5o o« maios de cfie 
a»  to  v<r>^c a n e c e s s i t a r ,  t a i s  cornos « p a ç o  f l a i c o ,  poaaool t é c n ic o  s  adm in istra  
t i v o ,  r«j./n»os ov.itorlal» f> eqpu ipam antO a , m a O le n ta  inatrumeritoo lrtgaia c$te Sm f l  
inrap’. mt: c a s a r io s ,  A rt. 0S -  No «T a tiv a çã o  da con vên io» , oon tratcfc , e ac cr  doa * 
q u e  « Fundação v e n h a  a f ir m a r , (>odat>» a me»»* tarr a U n lv a r o ld e d a  *" ocn ra l do >•'&- 
raniião, uonc in tarviw iiarita . A rt. 4 6 - 0  p r e s id e ,d iy o  0 p ra sen t#  t s  to t u  to  «n t r o ­
na am v ig o r  «p úr «provado p a la  As8«a*>lítl« S a ra i e p u b licad o  no D iá r io  t r i c i a l  
do E stado. A rt, 4 7 « . -  são  con sid erad os teffbsa» in a t i tu id o r a a , enborn não aos ln,** 
a praaanta B sc r itu r a , a» se g u in te s  paasoos: JU3ê »*\fllA C6RAL MARiJJES; MahI* OE 
LOJHOES POUTElA rüNES} AL0Y MZLLU UC. AHALUOj RAK.DNQ0 DA CUQTa VlANA, JÜ3É HI3A 
WAft NASCWêNIÜj JCtj£ ÜA GUoTA MBfíueS P E Ítl‘-!A! MQAClH A. CU. ü e i s u > ,  MftRlA eu-*  

CA#'Ub, JdÍD EUJYj MDU^tHEK FlU-ID, GILSON Ot 3UlaA MENDONÇA, JWié Ot tU 
8AMAM aiV .-iH A  FiLH t, CtUO jiLV 1ÍHA f'Xí.TU, iÜNALJI L . vALVIA LAUtXTTA WYA, *' 
iMftXH HAPtl T̂A POWSUiA, CLIÜtfvUJ ÜÜlU/W SAIXLLAfl PCUHOjA.- JUiC Üfe iÜÜAW» W»W 
t lb  3 U V ' Í - ^ . -  AíJTtWIO CrtlU-Ü̂  FI-CIRA, J U ií IXAL H.JJFtL, MrnÜt. UÜultA PíiLtiüUi-.X 
Hü, *ALT-_jÍ OtNtALWiLi 3ILUA, JCÃO DATISlA Et«Q:.l«A. Qfc y6t£,A • -
alm.iua, ;v\i»aküo nikatc acuz», u£ aíjuino, ja rx . Mftitiws viêsaüj ma/iia oe * 
J tr il, MaíTTIXü iViWSA.- MAÍCAÍÜOA WWlA ONHA.t£S Ft>4TOCLL£ DA ilLVA, ANa MA- U.A • 
8Í1AÜH 0£ (JAfiVAUIO, EQNA ANTCaA P1NMÜJ40 CUJTA, LUIo /JJGU.TD PaOKCO aMaííaU- • 
MAHlA r*íilA  Ifcl:, MANUEL UE JEJUS L^E3, luUETE fiUMEü AZEVEOO, l*yUA *
WCHUL PlNHÜ Li: Ü/viVALHD, C,viU.ÜS H. ÂNTO. jAL£j, IVA^ J-OAOTISO OE 31XJZA E ,XL 
VA, «IHfLH U. ML-»«Aiii» UMA, MVÜA DE FATlMh OA :>ILWA FtíítGLEa, JUaC WJUa y«j;ÍA* 
íV^mrjüO MjJEldi-U LüBaTQ, ,VíICMÜ.C>V»LCJ5 DCt, jANTOj UUNA, Lüli, tWÍLUi MDTTA, •• 
O.WAUJO PEidHA OA .,1LVA, MArtlA Ot: JE3UG UEDClnCG ÍUtilZ E SILVA, ANTCKIQ aLVES* 
MCNTEIííC, JG?0 OCCCÜ BAHnUU flEGO. FLOTENT1NÜ ROSA >X„ 3AJÍTUG LIMA, RCDDTTC IWLU 
no üuugêl /ux>v», ara. ujmue guimarJ^s, mahilia i AttinAs fin to ; antumio carlcb* 
CC*_U«, WVÜA JU5Ê CHAVES COüTft. AQA MAfHlA OE 30U5A VXfJVA, CS*AL00 MARTINS 01-* 
TOCOíTT, LINÜAURA DAfcPAlO ALW.IDA, CíXlLlA SILVA M/FClHA, PAUUV FRA;.iâINCTE ÜA* 
SILVA SÜUjA, EDWííjO MAIUA NlStJtAÜ VlG/l-JC R. LOUHEliC, LÍJJI«M,C CaM»aCNA<«, S*i 
lamíi: s ilva  íju ía r, j-vv-tiA augu Îm o;whuna alvim, wuvía nity»A y:trti»A ú»ira7„
DA OriAVA -<A-SV\ a. AdteZOft, tatSA «WaA ÚA-̂ HXà CA»WAU«' T :iw , tHfüA PMANC1 >CA * 
m.fte?A ÍJUAILXÜE MEU-, FolfMMjO UTÍVIC M..»•_!!<* d lüíl-.« * -t« , CAllLUii AUÎ ITü» 
FhiCIHA o .íILVA, v/viIL,Uv VINILJU IWjALHTCG CATUNDA, ».WilA U-: FATIiVt "t.lv  CAiVU* 
CA&, V1U.W «3-JULj F i-itlíiA , 0040iITÜ DE úLIVtilHA -JRftV«.3, saJASTlXO Müfíjim LtíAi-W 
TC, :.V^CtUNA Ma.HA MWITIN5 NUtWHA, t«5A AlÉUA UC;. S^JTUi UlAo, 3t«lA TMER&» 
ZA MWUií dUOE L.-í.G, U.LL VõlfU PADEÇO, UA Ol Jc-03 T£IXtlRA WWEr»
.Víftwiu AU.I&TTO P. í lktmfi., WAUJtW* Da jILVA iiAISVAU-tí, Al lC t GOUIS »,¥tfiCEDU FEl 
TC»a, AUÜ.ilú Uü R05Ü MELU3, JUjOH aVTlMC. W V iH. !A F tITA .,, -V.Tfc.
NU- m  ;>iLVA, UTCN IX. CAilVALHU UASTU-, AYMUÉ ^^^W ÜE^LVIM, (X.

POBÉR Jü«ai«a3 - TJMA 
M Selo- AUrEmi56711KYX4QRKAreOiroOO A »:13_ia  _| v r  ' fWÊÊè*
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ãMA41AL, UA.;1a aeflNAOETE aLUEu iANTOb, PtfJLO Qt íaHSÜ ÜHANÜSU, ENOlDa VXClfi* tM* 
SlLVA COtftlA OE CANSX), CAÍtMSN LUCIa uaNTOj FtteIi«T, CWtCB C£U5Q NUNES, PeeflO *
o c a  m \ m * x  r f lro e it íO , m > . a u e u a  f r a z S o  p in h o ,  m ia  s i l v i a  ta v a re 3 ,3 IL v a 5  C AflLus 
a u j c í h o  . a u u  j u * i u m ,  t i h e z h  u t  JEáts» sam hcb o a  s i l v a ,  «ftniA e u & n b a  s a l u s  *
BrtANCU uu  A U l i lU A ,  JWWE HEKHliJJí. UAT* JJEX> UA4AUAS, MftlUA IMS OIV^AS CAfiaCAi» 0 6 *
a u w d a  u m a ,  m i^su N u e  c e l s o  « - ü  fv a c L C , a m a l ít a c iü  # ^ cn so  J ü fw a , i u o i a  a u fu a , *
MJNU P : : : « m  F IU O ,  MAiÜA YÊÜ3A ÜÜAH£S GOUES, ÜlNAH G0ME8, JU>£ a lC M D O  AHÜQC * 
U& iO ÉÜ , T r;tt iZ lN H A  Ü£ J E iiU i A L tt i lU A  ã .  HEGO, ÍA G I VIANA DOMADO, 3C N IA  UARlA A rt-  
THUHO CHAVEa, C íX lU A  M AtllA  S -» 0 lA  A Z W tO O , ALIfcA  3OU0A tX ‘ A /iA lU O , PAULO U A íilA ’ 
iANTUQ «auuLU )' >\Na IW f lA  U E I« 6 L S 0 , t f i A LUCIA P ê íE M a  DÊ C U V Ê IR A , « A filA  OAâ SüA 
ÇAij P i-ÍÍE IHA JwNSgN oe M "LÜ , JU sfi IXJMINOJlS QA 3 IL V A  NCTO, WAÍÜA 00 aCCCflRQ NÊX- 
VA , ( tM T ffilO  D V C Ü 5  B A H iU lft FROTA, W O B A  ÜAUUU5 I.W JJF, JC Jií SAMJFL i £  KTflAhüA *
u e ld , u \  tiA iwez to u a - in o , p\ íql».i  n . n e to , uu»oifi ut m m ae. , i l v a ,  m o u c o  ** 

A rn .ia a  b u w u o  o.w ncq, ív tw r «üas n a z i^ c th  fb v íp ih a ,  a l I í í I a  l£ a  íI lv a *
l j l  i-m .ii/v ;, a n u n ia  uwUa a :  ahau jo , heujwv ja s  o u e .  uu>iffo Utt«i, u jIô  au~* 

iJÛ TL. .uvUJJí; Ot MOtlftLà HEDÜ, «ULjCW rXHPi, FfcjflO, B,iittíiuO NaEIOY FERNWC£3 UA * 
ÜliUTA, PaiKAM-0 FiCWE FItHC; ^ÍITU UINGL1C CAVAUaMI , UJ2U<WÍ OE. AfteUdC UCQ- 
Ta .íaU-aüí, laftALL PUHOlüTtO PfíEine, j0 s£  HBIaMaA fctsTAlü» UJUa FEHNANüA 0AiiTUt>* 
VIANA, Mfti lA ÜA fltOrtDÚ C. PUHTLU, POjHlAfC 0E9üfW» L££ UaÜ, HAIUUNOO íjOíaTO* 
MfjtTifi.» a /ra íM , u a n a  mwjIa f i x o c  c c u to , wjtiia oe CAí/mo alvim , fçoiH nuxi f&_ 

| vahha u tv ü iL , Awritao c a i- lu í s u j ‘.;a .xju n e i j ,  a k tu ü o  w ü b  ru A iu a e ,  l£ a  uylvI/*
j FljUfcNE PftitíCtíA, <’U\IUUf<ÜÜ CAiltUt LEMb NETO, JCc£ Ué UfUXÜÜ 0£̂ EfiRA, AflWALDO * * 
{ UuPe» AlíiA> kIU-1, JUií OL filBAWJt CAWKIHO BELFOHT, JÜ^ L£X0 OA õlLW HEUjD, ** 

«AiCX^ HlUiY NlCXMJj, JüOííFa BfWtWA, lillS ALVGü FfcRilEJRA.UIIS CE3AP FêíÜEIHa " 
OA CUNHa, WLAUS ECtRHAfiO STBülEN, anWJOC 6TEVV4 KEHR, EfV\U» OA COSTA VlCflOíOi, 
HEWffltüUE A(X,U3T0 MJÍEIfift UMA» AWaUCIO POíElflA X  BflITO, MAfllA 00 SÜCOâ iO WX.‘ 
í̂ -lRA UE StliZA, JQS£ BEhÊDlTO PENHA, ANTONIO KILO Oa COUTa BILHO, U&ilfi CLAV «*J 
MtJilA Ulü LAÍ». OflMNOO A1VOJJO, UVOa JCqE iXAV&i OüTMWlftái OUawSSã ^TOi P£ 

< , W I C L  üUWtJ tiiTí«3LA, í-W(G/>vHXU<i U, FrteXTAi tVii tTXh j, kVUÜA NAiA-ÉíTH lV*»*
M>.ij U_ KtliVA, JUC'£ AfíTWIO OtAtú útíi jANTOu I- ro, UjCIaME MW-íIa oe OUVtJUíA "  
rltllTU, HWXiLHTO iXi C.«THO UL̂ ClflA, QETULlO FEWIfiA AlBUaJEfUUE, aUC£ «ÍLIa * 
riJllÊlHÜ Uii/̂ jKO, YtlXiA AAVlü' JL C/oTtlO a.i^l,4A, JUWJi OA ÜlLVA MLHAES a JUJÍ *

1 Ot 'HIOaMWI UA íILVA F£:*l£IfíA FXUIO.E, coma «mIib o dlsMTttfi e MqpedlroB quaa 
laurussN <n indrUnia Nrjtoti awto aticritura, es qual lhe saído lida acharan aonfarow 
» ttuai/tnda ca» au taatwajnhas qp« rara» preeenteo, dapoia da ouviram lar, do "  
qua acu fé; o »3o tocior, raoortnw.idcís da tala Tabsliêo, Eu, ELlA'Jt AíVMJJC OE Uv* 
Tlü, aocr«wuntt> ,jur»»af.ti.,̂ i qua a ascraui. &, <ju TITt .'4JT0N1U Uií 3UJZA atAiií̂ ,’ 
rabullãu, auiiscrtíví, por «um sof ai^trinulda. 'Jão UiÍq, 2 da Ujnho da 1302. "
i«a)- AYWUiC a  C»«liTi10 AtVIM.- JChÊ rUBAMAR NAiGliCNTO.- mBLAfOO UJfülIm 00 »• 
NA->uií-vjna,_ rfAuaeuAM ua silva caíwaUíj.-. jquah üa silva icihaej.- aha hmua üiv» 
ÜA U- CAÍWAUW.- TESUO T3UJX.- AflMftNOO P&+~ETT1.- CAHLUS AlJBEftTO SAÜtU OUaIUBE 
P£*iiQ iAí> PiiAZtifca liltítlrtU, - José Carloa Brito Lime.— Tslao Juaã Baata âwdinha 
» » tá  c a r t fc rm e .  T ra s la d a d a  h a ja .  6 u .  - k - h - >»->«-
tu  ( *> - ■- . • ■  ̂i
ã rano.-

Tobaiião auciacravo u aaalno an publico

T0n».(-, ) DA V^iu»üE
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RESTRIÇÕES
Este contribuinte está autorizado a desenvolver as atividades acima elencadas e firma compromisso, sob as 
penas da lei, de que conhece e atende os requisitos legais exigidos para funcionamento e exercício das 
atividades econômicas constantes do objeto social, no que respeita ao uso e ocupação do solo, as atividades 
domiciliares e restrições ao uso de espaços públicos, acessibilidade e de segurança sanitária, ambiental e de 
prevenção contra incêndios e pânico. O contribuinte reconhece que o não atendimento a estes requisitos 
acarretará a suspensão e a cassação subsequente do Alvará de Funcionamento, nos termos da legislação 
vigente.

NOTA: ESTE ALVARÁ DEVE SER AFIXADO EM LOCAL VISÍVEL E ACESSÍVEL À FISCALIZAÇÃO.

CÓDIGO DE AUTENTICIDADE: 
VALIDADE: 31/12/2022 C81C0C868B1400DF0173764FD8125F55

INSCRIÇÃO MUNICIPAL CPF/CNPJ NÚMERO DE CONTROLE

11107001 07.060.718/0001-12 92120222462032

RAZÃO SOCIAL

FUNDACAO SOUSANDRADE DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO DA UFMA

NOME FANTASIA

FSADU

LOCALIZAÇÃO INSCRIÇÃO IMOBILIÁRIA

R DAS JUÇARAS N° 28, JARDIM RENASCENCA 
65075230 -SAO LUIS-MA

CNAE Principal e Secundários
855030200 - ATIVIDADES DE APOIO A EDUCACAO, EXCETO CAIXAS ESCOLARES 

601010000 - ATIVIDADES DE RADIO

721000000 - PESQUISA E DESENVOLVIMENTO EXPERIMENTAL EM CIÊNCIAS FÍSICAS E NATURAIS 

722070000 - PESQUISA E DESENVOLVIMENTO EXPERIMENTAL EM CIÊNCIAS SOCIAIS E HUMANAS 

732030000 - PESQUISAS DE MERCADO E DE OPINIÃO PUBLICA

2022
ALVARA DE LICENÇA E FUNCIONAMENTO

FINALIDADE: FUNCIONAMENTO DE ESTABELECIMENTO

PREFEITURA DE SÃO LUÍS
SECRETARIA MUNICIPAL DE FAZENDA



Í L S l i i

caema
COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO MARANHÃO 

CNPJ: 06.274.757/0001-50 
INSCRIÇÃO ESTADUAL: 12.050.537-1 

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS
CPL

1 / 1
0 4 / 0 4 / 2 0 2 2

0 9 : 2 1 : 0 1

DADOS DO IMÓVEL
Matrícula

94234.0

Usuário: FUNDACAO SOUSANDRADE DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO DA UFMA 
Cpf/Cnpj: 07.060.718/0001-12
Endereço: R ju ça ra , numero, 00028 - Q044 - renascenca sao lu is  ma 65075-230 
Bairro: RENASCENCA CEP: 65075-230 
Unidade de VINHAIS Município: SAO LUIS

Inscrição Categoria Subcategoria Economias

122.107.007.0707.000 RESIDENCIAL RESIDENCIAL 2

Perfil do Imóvel Situação Ligação de Água Situação Ligação Esgoto Situação do Poço

NORMAL LIGADO LIGADO -

Área Número do Hidrômetro

360,00

^Certificamos que, após a realização das consultas em nosso sistema, não constam débitos 
relativos aos serviços de água e esgoto ofertados por esta Companhia na matricula do referido 
imóvel.
Esta Certidão não isenta o proprietário desta matrícula de débitos por ventura encontrados em 
outros imóveis que estejam em sua titularidade na CAEMA ou mesmo em consultas futuras para o 
referido imóvel.

ESTA CERTIDÃO TEM PRAZO DE VALIDADE DE 60 DIAS 
PARTIR DA DATA DE SUA EMISSÃO.

Verificação de Autenticidade em nosso site escaneando o QR code abaixo

0 4 / 0 4 / 2 0 2 2  

D a t a  E m is s ã o

V ocê poderá verificar a autenticidade desta C ertidão acessando nossa loja virtual no site  
w w w .caem a.m a.gov.br, clicar no link da Loja Virtual, menu inform ações, opção V alidar certidão

negativa de débitos.

Autenticação Eletrônica: 04P220220404

http://www.caema.ma.gov.br


Voltar Imprimir

C A IXA  E C O N Ô M IC A  FEDERA L

Certificado de R egularidade do 
FG TS - CRF

Inscrição: 07.060.718/ 0001-12
Razão Social: fu n d  so u s a n d ra d e  a p o io  d e s e n v o lv  ufm a 
Endereço: RUA das ju ç a ra s  28 q u a d ra  44 /  ja rd im  re n a sce n ca  /  sao lu is  /  ma /

65075-230

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o Art. 7, da Lei 
8.036, de 11 de maio de 1990, certifica que, nesta data, a empresa acima 
identificada encontra-se em situação regular perante o Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço - FGTS.

O presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de quaisquer 
débitos referentes a contribuições e/ou encargos devidos, decorrentes das 
obrigações com o FGTS.

Validade:22/03/2022 a 20/04/2022  

Certificação Número: 2022032200411457666957

Informação obtida em 04/04/2022 09:19:55

A utilização deste Certificado para os fins previstos em Lei esta condicionada a 
verificação de autenticidade no site da Caixa: w w w .caixa.gov.br

http://www.caixa.gov.br


REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA

NÚMERO DE INSCRIÇÃO
07.060.718/0001-12 COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇÃO DATA DE ABERTURA

13/09/1982
MATRIZ CADASTRAL

NOME EMPRESARIAL
FUNDACAO SOUSANDRADE DE APOIO AO DESENVOL DA UFMA

TITULO DO ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA) 
******** PORTE

DEMAIS

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE ECONÔMICA PRINCIPAL
85.50-3-02 - Atividades de apoio à educação, exceto caixas escolares

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES ECONÔMICAS SECUNDÁRIAS —
18.11-3-02 - Impressão de livros, revistas e outras publicações periódicas
60.10-1-00 - Atividades de rádio
72.10-0-00 - Pesquisa e desenvolvimento experimental em ciências físicas e naturais
72.20-7-00 - Pesquisa e desenvolvimento experimental em ciências sociais e humanas
73.20-3-00 - Pesquisas de mercado e de opinião pública
74.90-1-99 - Outras atividades profissionais, científicas e técnicas não especificadas anteriormente
82.99-7-99 - Outras atividades de serviços prestados principalmente às empresas não especificadas anteriormente
85.99-6-99 - Outras atividades de ensino não especificadas anteriormente
90.01-9-99 - Artes cênicas, espetáculos e atividades complementares não especificadas anteriormente

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA NATUREZA JURlDICA
306-9 - Fundação Privada

LOGRADOURO 
R DAS JUÇARAS

NUMERO
28

COMPLEMENTO
QUADRA: 44;

CEP
65.075-230

BAIRRO/DISTRITO
JARDIM RENASCENCA

MUNICÍPIO
SAO LUIS

UF
MA

ENDEREÇO ELETRÔNICO
FSADU@FSADU.ORG.BR

TELEFONE
(98) 4009-1018/ (98) 4009-1000

ENTE FEDERATIVO RESPONSÁVEL (EFR) 
* * * * *

SITUAÇÃO CADASTRAL
ATIVA

DATA DA SITUAÇAO CADASTRAL 
28/08/2004

MOTIVO DE SITUAÇÃO CADASTRAL

SITUAÇAO ESPECIAL 
* * * * * * * *

DATA DA SITUAÇAO ESPECIAL 
* * * * * * * *

Aprovado pela Instrução Normativa RFB n° 1.863, de 27 de dezembro de 2018.

Emitido no dia 31/08/2021 às 08:13:24 (data e hora de Brasília). Página: 1/1

mailto:FSADU@FSADU.ORG.BR


GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO 
SECRETARIA DE ESTADO DA FAZENDA

CERTIDÃO POSITIVA DE DÉBITOS COM EFEITO DE NEGATIVA

N° C ertid ão : 022342/22 D ata d a  22/02/2022 08:56:44

In sc r iç ã o  E s ta d u a l: 120964295 C P F /C N P J:07060718000112

R azão  S o c ia l: FUNDACAO SOUSANDRADE DE APOIO AO DESENVOL DA UFMA

E n d e reço : RUA DAS JUÇARAS, 28 CEP: 65075230 - JARDIM RENASCENCA

T elefone: (98)40091018 M unicípio : SAO LUIS UF: MA

Certificamos que, após a realização das consultas procedidas no sistema desta Secretaria, 

substanciado pelo art. 240 a 242, da lei n° 7.799, de 19/12/2002 e disposto no artigo 205 da lei n° 

5.172, de 25 de outubro de 1966 (Código Tributário Nacional), constam crédito tributário, não 

vencidos ou com exigibilidade suspensa, conforme indicados, em desfavor do sujeito passivo acima 

identificado. Ressalvado, todavia, à Fazenda Pública Estadual o direito da cobrança de dívidas que 
venham a ser apuradas e não alcançadas pela decadência.

DESCRIÇÃO DOS DÉBITOS
TIPO DOCUMENTO DATA EMISSÃO SITUAÇÃO

AUTO DE INFRACAO 461963001785 12/08/2019 REC VOL/OFÍCIO

V alidade  d a  C ertid ão : 120 (c e n to  e  v in te) d ia s :  22/06/2022.

A autenticidade desta certidão deverá ser confirmada no endereço:
http://portal.sefaz.ma.gov.br/, clicando no item "Certidões" e em seguida em "Validação de Certidão Negativa 
de Débito".

CERTIDÃO EMITIDA GRATUITAMENTE.

D ata Im p re s sã o : 25/02/2022 10:43:00

http://portal.sefaz.ma.gov.br/


PREFEITURA DE SAO LI 

SECRETARIA MUNICIPAL DA FAZENDA 

CERTIDÃO NEGATIVA 

Número da Certidão: 00006717962022

Validade: 05 /05 /2 0 2 2

CERTIFICADO 
1020220092110631

CERTIFICAMOS QUE ATÉ A PRESENTE DATA NÃO CONSTA DÉBITO FISCAL RELATIVO A PESSOA 
IURÍDICA, DESCRITA ABAIXO. RESERVA-SE O DIREITO DE A FAZENDA MUNICIPAL COBRAR DÍVIDAS 
POSTERIORMENTE COMPROVADAS. HIPÓTESE PREVISTA NOS ARTIGOS 80 E 146. DA LEI 6.289. DE 
2 8 /12 /2 0 1 7  DO CÓDIGO TRIBUTÁRIO MUNICIPAL.

DADOS DA PESSOA JURÍDICA
.............
CNPJ: 07.060.718/0001-12 Inscrição Municipal: 11107001

Razão Social: FUNDACAO SOUSANDRADE DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO DA UFMA

ATIVIDADE ECONÔMICA PRINCIPAL

855030200 -  ATIVIDADES DE APOIO A EDUCACAO, EXCETO CAIXAS ESCOLARES

ENDEREÇO DE LOCALIZACAO
Logradouro: RUA DAS JUÇARAS

Número: 28 Complemento:

Bairro: JARDIM RENASCENCA

Município: SAO LUIS -  MA CEP:65075230

A presen te certidão, sem  conter rasuras, tem  sua eficácia até a data de validade acim a informada, 
ten do sido lavrada em  São Luís (MA), em  05 de janeiro de 2022 ?s 13:17, sob o código de 

autenticidade nfl 7AB463F690B722D192CB8325F2B50AP5.

A autenticidade desta certidão poderá ser confirmada na Internet, em 
https://stm .sem faz.saolu is.m a.gov .br/valid acaocertidao .

"NÃO E VÁLIDA A CERTIDÃO QUE CONTIVER EMENDAS, RASURAS OU ENTRELINHAS."

https://stm.semfaz.saoluis.ma.gov.br/validacaocertidao
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PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA DO TRABALHO

CERTIDÃO NEGATIVA DE D ÉBITO S TRABALHISTAS

Nome: FUNDACAO SOUSANDRADE DE APOIO AO DESENVOL DA UFMA (MATRIZ E 
FILIAIS)
CNPJ: 07.060.718/0001-12 
Certidão n°: 6462778/2022 
Expedição: 23/02/2022, às 14:32:37
Validade: 22/08/2022 - 180 (cento e oitenta) dias, contados da data 
de sua expedição.

Certifica-se que f u n d a c a o  s o u s a n d r a d e  d e  a p o i o  a o  d e s e n v o l  d a  u f m a  
(MATRIZ E F I L I A I S ) ,  inscrito (a) no CNPJ sob o n° 07 . 0 6 0 . 7 1 8 / 0 0 0 1 - 1 2 ,  

NÃO CONSTA como inadimplente no Banco Nacional de Devedores 
Trabalhistas.
Certidão emitida com base nos arts. 642-A e 883-A da Consolidação 
das Leis do Trabalho, acrescentados pelas Leis ns.° 12.440/2011 e 
13.467/2017, e no Ato 01/2022 da CGJT, de 21 de janeiro de 2022. 
Os dados constantes desta Certidão são de responsabilidade dos 
Tribunais do Trabalho.
No caso de pessoa jurídica, a Certidão atesta a empresa em relação 
a todos os seus estabelecimentos, agências ou filiais.
A aceitação desta certidão condiciona-se à verificação de sua 
autenticidade no portal do Tribunal Superior do Trabalho na 
Internet (http://www.tst.jus.br).
Certidão emitida gratuitamente.

INFORMAÇÃO IMPORTANTE
Do Banco Nacional de Devedores Trabalhistas constam os dados 
necessários à identificação das pessoas naturais e jurídicas 
inadimplentes perante a Justiça do Trabalho quanto às obrigações 
estabelecidas em sentença condenatória transitada em julgado ou em 
acordos judiciais trabalhistas, inclusive no concernente aos 
recolhimentos previdenciários , a honorários, a custas, a 
emolumentos ou a recolhimentos determinados em lei; ou decorrentes 
de execução de acordos firmados perante o Ministério Público do 
Trabalho, Comissão de Conciliação Prévia ou demais títulos que, por 
disposição legal, contiver força executiva.

Dúvidas e sugestões: cndtôtst.jus.br

http://www.tst.jus.br


Fundação 
Sousândrade
W  íO f^íFN ','01  VIMfNTOCA I.IFWÍ,

DECLARAÇÃO

A FUNDAÇÃO SOUSÂNDRADE DE APQIO AO DESENVOLVIMENTO DA UNIVERSlDAnF f e d e r a i  nn  

MARANHÃO -  FSADU, instituição fundacional de direito privado, sem fins lucrativos, CNPJ n° 07.060.718/0001-12, Inscrição 
Estadual n.° 12.096.429-5, sediada na Rua das Juçaras, n° 28, Q/44, -  Renascença I -  CEP 65075-230, nesta cidade, 
representada aqui por sua Diretora-Presidente, Prof3 Evangelina Maria Martins Noronha, brasileira, viúva Professora 

Universitária/ Pedagoga, RG n» 039087402010-1, CPF n.» 03799310^3. residente à Rua Campo Maior, Q/B. Casa 2, 
Residencial Vinhais III -  Recanto dos Vnhais, também nesta cidade, vem, por meio do presente instrumento, DECLARAR para 

fins de não incidência na fonte do Imposto de Renda da Pessoa Jurídica -  IRPJ, da Contribuição para o Financiamento 

da Segundade Social -  COFINS, da contribuição para o Programa de Integração Social -  PIS, e, ainda, da Contribuição

© Social sobre o Lucro Líquido -  CSLL, a que se refere o art. 64 da Lei n° 9.430, de 27 de dezembro de 1996 que é
entidade sem fins lucrativos (art. 20, inciso IV) de caráter de associação civil, a que se refere o art. 12, § 2«, alíneas “a” a
“e”, § 3o, da Lei n° 9.532, de 10 de dezembro de 1997.

Para esse efeito, a declarante informa que preenche, cumulativamente os seguintes requisitos:

a) é entidade sem fins lucrativos;

b) presta serviços para os quais foi instituída e os coloca à disposição do grupo de pessoas a que se destinam;

c) aplica integralmente seus recursos na manutenção e desenvolvimento de seus objetivos sociais;

d) mantém escrituração completa de suas receitas e despesas em livros revestidos das formalidades que 
assegurem a respectiva exatidão;

e) conserva em boa ordem, pelo prazo de cinco anos, contado da data de emissão, os documentos que 

comprovam a origem de suas receitas e a efetivação de suas despesas, bem assim a realização de 
quaisquer outros atos ou operações que venham a modificar sua situação patrimonial;

f) apresenta anualmente Declaração de Informações Econômico-Fiscais da Pessoa Jurídica -  DIPJ, em
conformidade com o disposto em ato da Secretaria da Receita Federal.

gr Por fim, o(a) signatário(a), regular representante legal da empresa, assume o compromisso de informar à
Secretaria da Receita Federal e à pessoa jurídica pagadora, imediatamente, eventual desenquadramento da presente 
situação, estando ciente que a falsidade na prestação dessas informações, sem prejuízo do disposto no art. 32 da Lei

n'° 9-430- de 1996 ' 0 sujeita-o(a), juntamente com as demais pessoas que concorrerem para a falsificação da
informação prestada, às penalidades previstas na legislação criminal e tributária, relativas ã falsidade ideológica (art. 299 
do Código Penal) e á crime contra a ordem tributária (art. 1o da Lei n.° 8.137, de 27 de dezembro de 1990).

São Luís, 26 de abril de 2018.



GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO C P I- 
SECRETARIA DE ESTADO DA FAZENDA

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÍVIDA ATIVA

N °C ertid ão : 011559/22 D a ta d a  17/02/2022 15:03:48

In sc r iç ã o  E s ta d u a l: 120964295 C P F /C N P J:07060718000112 

R azão  S o c ia l: FUNDACAO SOUSANDRADE DE APOIO AO DESENVOL DA UFMA 

E n d e re ç o : RUA DAS JUÇARAS, 28 CEP: 65075230 - JARDIM RENASCENCA

^ T e le f o n e :  (98)40091018 M unicípio : SAO LUIS UF: MA

Certificamos que, após a realização das consultas procedidas no sistema desta Secretaria e na 

forma do disposto do artigo 156, da lei n° 2.231, de 29/12/1962, substanciado pelos artigos 240 a 

242 da lei n° 7.799, de 19/12/2002, bem como prescreve o artigo 205 da lei n° 5.172, de 25 de 

outubro de 1966 (Código Tributário Nacional) não constam débitos inscritos na Dívida Ativa, em 
nome do sujeito passivo acima identificado.

V alid ad e  d a  C ertid ão : 120 (c e n to  e  v in te ) d ia s : 17/06/2022.

A autenticidade desta certidão deverá ser confirmada no endereço:
http://portal.sefaz.ma.gov.br/, clicando no item "Certidões" e em seguida em "Validação de Certidão Negativa 
de Dívida Ativa".

W  CERTIDÃO EMITIDA GRATUITAMENTE.

D ata Im p re s sã o : 25/02/2022 10:40:14

http://portal.sefaz.ma.gov.br/


PREFEITURA DE SÃO LUÍS FLS.__M
I

SECRETARIA MUNICIPAL DE FAZENDA_________

DADOS CADASTRAIS DO CONTRIBUINTE
—

TIPO DE PESSOA:
NOME EMPRESARIAL:
NOME FANTASIA:
SITUAÇÃO CADASTRAL: 
NATUREZA JURÍDICA:
CBO:
DOC. CONSTITUIÇÃO:
ORGÃO DE REGISTRO: 
CAPITAL SOCIAL:
REG. TRIBUTÃRIO: 
SUBSTITUTO TRIBUTÃRIO: 
INSCR. MUNIC. PRINCIPAL: 
LIVRO:
ATV. LICENCIADA VINCULADA:

JURÍDICA INSCRIÇÃO MUNICIPAL: 11107001 CNPJ: 07060718000112
FUNDACAO SOUSANDRADE DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO DA UFMA 
FSADU 
ATIVO
3069 - Fundação Privada

ESTATUTO/ATA 
CARTORIOS - 
1,00 
Normal 
SIM 
SIM

FOLHA:
Taxa TLVLF Outras Atividades - Grande Porte

ALT. ATUAL. CONTR. SOC.: 03/07/1984 
NIRE: 37719 

INSCRIÇÃO ESTADUAL: 120964295 
TIPO ESTABELECIMENTO:SEDE/MATRIZ 

REGIME PAGAMENTO: DE COMPETENCIA 
TIPO ENQUADRAMENTO: OUTROS 

DATA DO REGISTRO: 13/09/1982

TIPO PORTE: GRANDE PORTE TIPO DE INSCRIÇÃO: NORMAL

ENDEREÇOSC r r t / Ç n C y  V /v - ■

EN D E R E Ç O  E S T A B E LE C IM E N TO

TIPO DE ZONA URBANA USO DO IM ÓVEL: PROPRIO

TIPO DE IM OVEL: RESIDENCIAL INSC. IMOBILIÁRIA2208289000400000

CIDADE/UF: SAO LUIS / MA NÚM ERO:28

ENDEREÇO: R DAS JUÇARAS CEP: 65075230
COMPLEMENTO: BAIRRO: JARDIM RENASCENCA

POVOADO: ZONA RURAL:
CCIR: NIRF:
DATUM REFERÃSNCIA: LATITUDE:
LONGITUDE:

E N D E R E Ç O  C O R R E S P O N D Ê N C IA

^CIDADE/UF:

ENDEREÇO:

COMPLEMENTO:

SAO LUIS / MA 

R DAS JUÇARAS

NUM ERO:28

CEP: 65075230 

BAIRRO: JARDIM RENASCENCA

FATOS ; S/'

TIPO DE CONTATO DESCRIÇÃO
TELEFONE (98) 40091000

E-MAIL fsadu@elo.com.br

FAX (98) 10091000

E-MAIL fsadu@fsadu.org.br

fsadu@fsadu.org.br

mailto:fsadu@elo.com.br
mailto:fsadu@fsadu.org.br
mailto:fsadu@fsadu.org.br


*

ATIVIDADES DESE WOLVIDAS f  \
O B JETO  SO C IA L

null

■ |

^  n i  /

FO R M A  D E  A T U A Ç Ã O
Estabelecimento Fixo

LISTA  D E  A T IV ID A D E S

CÓDIGO CNAE DESCRIÇÃO PRINCIPAL
601010000 ATIVIDADES DE RADIO
829979900 OUTRAS ATIVIDADES DE SERVIÇOS PRESTADOS PRINCIPALMENTE AS
732030000 PESQUISAS DE MERCADO E DE OPINIÃO PUBLICA

749019900 OUTRAS ATIVIDADES PROFISSIONAIS, CIENTIFICAS E TÉCNICAS NAO

855030200 ATIVIDADES DE APOIO A EDUCACAO, EXCETO CAIXAS ESCOLARES SIM
859969900 OUTRAS ATIVIDADES DE ENSINO NAO ESPECIFICADAS ANTERIORMENTE
722070000 PESQUISA E DESENVOLVIMENTO EXPERIMENTAL EM CIÊNCIAS SOCIAIS E
181130200 IMPRESSÃO DE LIVROS, REVISTAS E OUTRAS PUBLICACOES PERIÓDICAS
721000000 PESQUISA E DESENVOLVIMENTO EXPERIMENTAL EM CIÊNCIAS FÍSICAS E

REPRESENTANTES E QSA
R E P R E S E N T A N TE S  DA EM PR E SA

RESPONSABILIDADE CPF/CNPJ NOME/RAZAO SOCIAL
Legal 03807177353 MARIA DO ROSÁRIO GUIMARAES ALMEIDA
Contábil 69576791000107 M G SALGADO LEITE

Q U A D R O  S O C IE T A R IO /IN T E G R A N T E S
CPF/CNPJ NOME QUALIFICAÇAO PARTICIPAÇAO

03807177353 MARIA DO ROSÁRIO GUIMARAES PRESIDENTE 0%

ÁREA/HORÁRIO FUNCIONAMENTO
ID E N T IF IC A Ç A O  D O  S O LO  E  DA A T IV ID A D E
AREA FISICA OCUPADA: 0,00m2 QUANTIDADE:

Q U A D R A S  E  C IN EM A S

QUANTIDADE DE QUADRAS: o 
QUANTIDADE DE CINEMAS: o

Local: SAO LUIS / MA , 27/08/2021

CPF/CNPJ: 07060718000112 
Nome/Razão: FUNDACAO SOUSANDRADE DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO DA

Contribuinte

FiUTl
Servidor



INSTRUÇÃO NORMATIVA N“. 004/2015-CiS 25 DE NOVEMBRO I>E 2015.

Institui cronogranui para implantação da 
C ertidão dc Regularidade Fiscal Unificada 
conto documento único para comprovação 
de regularidade fiscal perante este 
Município, ressalvados os casos previstos no 
art. 262 da Consolidação das Leis 
Tributárias do Município de São l.uis.

O SEC R EIÁ R IO  MUNICIPAL DA FAZENDA, no uso dc suas atribuições legais, e 
dc conformidade com o artigo 3o. parágrafo único, inciso 1. Ja Consolidação das Leis 
Tributárias do M unicípio-Cl.TM . Decreto n" 11.144. de 28 de dezembro de 2007. e

CONSIDERANDO que o Município de São l.uis. por intermédio da Secretaria 
Municipal de Fazenda, adquiriu novo sistema dc administração tributária, em fase dc 
implantação desde 01.06.2015 que. dentre demais benefícios, proporcionou a unificação 
di» cadastro fiscal municipal (com integralização das informações oriundas do cadastro 
imobiliário e do cadastro mobiliário) para maior controle e monitoramento do passivo 
municipal;

CONSIDERANDO que em razão de referida implantação o Município de Sào l.uis 
angariou meios suficientes para deixar de expedir certidões de regularidade que tenham 
por base unicamente os dados do cadastro mobiliário, denominada “certidão negativa 
de dívida ativa relativa aos débitos dc ISS c TLVF *:

C ONSIDERANDO que na legislação federal c municipal não há qualquer previsão 
acerca da certidão específica anteriormente utilizada, mas tão somente â certidão de 
regularidade fiseal. cabendo a cada ente tributante dcltnir as regras especificas sobre os 
documentos sob sua competência, sendo a certidão unificada já utilizada no âmbito

Mnwr*!MÍ ikt K.wwl.1 *ií* Siín \,uh SKMFASt 
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federal c csiadual. tal qual em demais municípios cm que já  se dispõe de tecnologia para 
controle de cadastro único;

CONSIDERANDO que a filosofia de imegralizaçâo adotada auxilia na ação de 
saneamento do cadastro do Município de São Luís. que c prioritária no escopo de 
construção de um C adastro lécnieo Multifinalitário Municipal, a ser utilizado como 
ierramenta para a organização das informações referentes às residências, condomínios, 
inlruestrulura. prédios, equipamentos e serviços públicos, bem como outras informações 
que atendam as necessidades de vários órgãos na gestão do município, passando-se a 
dispor, assim, de dados fidedignos da malha fundiária do município e de seus munícipes. 
podendo-se atuar com mais elicacia e efetividade no planejamento e na execução das 
ações propostas:

CONSIDERANDO que a nova filosofia de integralização adotada auxilia igualmente na 
otimização dos mecanismos de arrecadação municipal, com vistas à cobrança baseada em 
uma política de justiça fiscal, com correção de dados referentes ao sujeito passivo e aos 
parâmetros que compõem a base de cálculo dos tributos, inclusive com implementação 
de providências para efetivação de recolhimento dos tributos decorrentes das 
transferências de imóveis e averbaçóes de proprietários atuais dos imóveis;

CONSIDERANDO que. desde a adoção de referida medida, vários foram os 
requerimentos administrativos apresentados, com o fim de que a certidão específica de 
regularidade de débitos mobiliários pudesse ser expedida, diante dos diversos débitos 
imobiliários que passaram a impedir a comprovação de sua regularidade fiscal;

CONSIDERANDO o argumento exposto por esses contribuintes, de que não houve 
comunicação prévia acerca da alteração de filosofia da expedição das certidões de 
regularidade fiscal, estando habituados a fazer prova de regularidade liscal por meio dos 
documentos anteriormente emitidos, o que vem lhes causando entraves para consecução 
de suas atividades;

CONSIDERANDO os termos do processo administrativo n" 31.539/2015. em que o 
Secretário Municipal de Governo manifestou-se favoravelmente ao pedido de concessão

Ssf í 'r ian .1 M um óiu t <|,í Faw m la <it> São í.uk  SKMFA7.
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de prazo para que os contribuintes se adcquem ao novo modelo de certidão única de 
regularidade fiscal:

CONSIDERANDO a política de boa-fc que se tem como diretriz neste Município, que 
justifica os diálogos com as empresas contribuintes para implementação de medidas que 
auxiliem no incremento da arrecadação municipal, garantindo-se o desenvolvimento da 
economia ludovicense, com o conseqüente melhoramento nas áreas de competências iins 
deste ente:

(  ONSIDERANDO a necessidade de conciliação dos direitos esculpidos nos dispositivos 
do art. 5‘. XXXIV. "b . art. 37. art. 170. art. 156. I e II da Constituição Federal, art. 205 
e 123 do Código Tributário Nacional, art. 260 e ss. da Consolidação das l eis Tributárias 
do Município e demais legislação que rege a espécie

EXPEDI*: a seguinte Instrução Normativa, nos seguintes termos:

Art. Io. í ica definido como termo final para implantação da Certidão de Regularidade 
Fiscal Inificada Municipal, como único documento hábil para comprovação de 
regularidade fiscal com este Kme. o dia 24 de março de 2016.

Parágrafo Unico -  Ficam ressalvados os casos de certidões de regularidade previstos 
no art. 262 da Consolidação das l eis Tributárias do Município.

Art. 2". Quando dos requerimentos para expedição de Certidão de Regularidade Fiscal 
Unificada Municipal, a consulta será feita pelo CNIM/CPF do contribuinte, em relação 
aos débitos tributários constituídos e lançados no cadastro mobiliário e imobiliário, 
conjuntamente.

Art. .V’. Somente enquanto não exaurido o prazo previsto no Art. I da presente Instrução, 
poderão scr expedidas certidões de regularidade fiscal específicas, com consultas 
direcionadas exclusivamente ao cadastro de débitos fiscais mobiliários.
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Art. 4". No caso das certidões expedidas nos termos do Art. 3o. da presente Instrução, 
sejam positivas, negativas ou positivas com efeitos de negativas, o prazo de validade nào 
excederá o termo final do cronograma previsto no art. Io desta Instrução.

Art. 5". As certidões expedidas na forma do Art. 3°. da presente Instrução poderão ser 
disponibilizadas eletronicamente, por meio do portal de serviços da SlíMI-A/

Art. 6“. I:sta Instrução Normativa entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 1". Revoga-se as disposições em contrário.

Art. 8". Dò-sc ciência à Secretaria Adjunta de Gestão Tributária e à Superintendência da 
Area de Informática, para imediata implementação e controle das regras da presente 
Instrução.

RAIMUNDO JOSÉ RODRIGUES DO NASCIMENTO
Secretário Municipal da fazenda
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M INISTÉRIO  DA FAZENDA  
Secretaria da Receita Federal do Brasil 
Procuradoria-G eral da Fazenda Nacional

C ERTIDÃO  POSITIVA COM EFEITOS DE NEG ATIVA DE DÉBITOS RELATIVO S AOS TRIBUTOS
FEDERAIS E À D ÍVIDA ATIVA DA UNIÃO

Nome: FUNDACAO SO U SA N DR AD E DE APO IO  AO  DESENVO L DA UFMA  
CNPJ: 07.060.718/0001-12

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dívidas de 
responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certificado que:

1. constam débitos administrados pela Secretaria da Receita Federal do Brasil (RFB) com 
exigibilidade suspensa nos termos do art. 151 da Lei n° 5.172, de 25 de outubro de 1966 - 
Código Tributário Nacional (CTN), ou objeto de decisão judicial que determina sua 
desconsideração para fins de certificação da regularidade fiscal, ou ainda não vencidos; e

2. não constam inscrições em Dívida Ativa da União (DAU) na Procuradoria-Geral da Fazenda 
Nacional (PGFN).

Conforme disposto nos arts. 205 e 206 do CTN, este documento tem os mesmos efeitos da certidão 
negativa.

Esta certidão é válida para o estabelecimento matriz e suas filiais e, no caso de ente federativo, para 
todos os órgãos e fundos públicos da administração direta a ele vinculados. Refere-se à situação do 
sujeito passivo no âmbito da RFB e da PGFN e abrange inclusive as contribuições sociais previstas 
nas alíneas 'a' a 'd' do parágrafo único do art. 11 da Lei n° 8.212, de 24 de julho de 1991.

A aceitação desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade na Internet, nos 
endereços <http://rfb.gov.br> ou <http://www.pgfn.gov.br>.

Certidão emitida gratuitamente com base na Portaria Conjunta RFB/PGFN n° 1.751, de 2/10/2014. 
Emitida às 17:57:49 do dia 12/10/2021 <hora e data de Brasília>.
Válida até 10/04/2022.
Código de controle da certidão: 9ED2.8D81.A4EA.7E70  
Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.

http://rfb.gov.br
http://www.pgfn.gov.br


PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO LUÍS
SECRETARIA M UNICIPAL DA FA Z E N D A -SE M FA Z  
SECRETARIA ADJUNTA DF. GESTÃO TRIBUTÁRIA

PORTARIA N°. 057/2021-GSAGT DE 02 DE MARÇO DE 2021.

1

A SECRETÁRIA ADJUNTA DE GESTÃO TRIBUTÁRIA, no uso das
atribuições legais conferidas pelo Decreto n°. 19.311, de 27 de maio de 1999; Portaria 
n° Ü04/2021-GS; Art. 150, inciso VI, “c”, da Constituição federal Brasileira, c/c Art. 17, 
lli, “c", do Código Tributário do Município de São Luis (Lei 6 289. de 28/12/2017),

RESOLVE

Reconhecer a imunidade da FUNDAÇÃO SOUSÂNDRADE DE 
APOIO AO DESENVOLVIMENTO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO MARANHÃO
CNPJ n°. 07.060.718/0001-12, localizada na Rua das Juçaras. n° 28. Qd 44 -  Jardim 
Renascença, do pagamento do Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza -  
ISSQN, referente aos exercícios de 2021, 2022 e 2023, observadas as disposições
contidas na Instrução Normativa n° 001/2017-GS, conforme parecer do(a) Audiíor(a) 
Fiscal de Tributos Municipais e parecer n° 0443/2021/ASSEJUR e nos termos do 
processo administrativo n° 53.622/2020. tramitado nesta Secretaria Municipal da 
Fazenda

Dê-se ciência, publique-se e cumpra-se.

SECRETARIA MUNICIPAL DA FAZENDA. EM SÃO LUÍS (MA), 02 
DE MARÇO DE 2021.

Monique de Pieri^evee Bragança Cantanhede 
Secretária Adjunta de Gestão Tributária

ANML



CNPJ 07.642.283/0001-14

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA

da UFMA -  FSADU. CNPJ n°. 07.060.718/0001-12, estabelecida na Rua das Juçaras, quadra 44, n°.
Atestamos, para os devidos fins, que a Fundação Sousândrade de Apoio ao DesenvpM mento

28. Renascença I. São Luís, Maranhão, planejou, organizou e executou o Concurso Público para 
provimento de vagas para cargos de nível fundamental e médio, da Câmara Municipal de Barra do 
Corda-MA, objeto de Contrato de Prestação de Serviços n°. 15/2018 -  Dispensa de Licitação n°. 
05/2018 -  Processo Administrativo n°. 15/2018.

O Concurso mencionado ofereceu 13 (treze) vagas para os seguintes cargos:

N IV EL M ÉD IO  -  Agente Administrativo, Técnico de Arquivos, Recepcionista e Secretário.
N ÍVEL FUNDAM ENTAL -  Auxiliar de Serviços Gerais, M otorista e Vigilante.

A realização do Concurso Público constou das atividades de planejamento, organização e 
execução, sendo, criação de website próprio para o certame, publicação de edital de abertura do 
concurso, convocações e avisos que se fizeram necessários, recebimento de inscrições e pedido de 
isenção da taxa de inscrição, através de site na internet, julgamento de pedido de isenção de taxa, 

através de consulta ao Sistema CadÚnico, preparação de infraestrutura para todas as etapas, 
elaboração, impressão, aplicação de provas teóricas de múltipla escolha, leitura óptica de planilhas de 
respostas, divulgação da classificação parcial, processamento eletrônico de resultados com 
disponibilização de boletim de desempenho individual de candidato e resultado final com listagem 
geral e PCD. O certame em referência foi coordenado pelos técnicos da Fundação Sousândrade, Sr. 
Emílio Cesar de Araújo Ramos, RG: 541220 SSP DF. CPF: 076.943.9333-00 e a Sra. M aria da Paz 
Maciel Vieira, RG: 35385995-8 SSP MA. CPF: 044.801.633-87.

Atestamos, ainda, que no referido Concurso Público inscreveram-se 1.420 (um mil, 
quatrocentos e vinte) candidatos, sendo 659 (seiscentos e cinqüenta e nove) candidatos de Nível 
Fundamental e 761 (setecentos e sessenta e um) candidatos de Nível Médio.

As provas teóricas de múltipla escolha, foram aplicadas no dia 20/01/2019, no município de 
Barra do Corda -  MA, tendo sido viabilizado ainda, atendimento diferenciado a todos os candidatos 
que solicitaram condições especiais para realização das provas, tais como, salas de fácil acesso e 
amamentação, profissionais Iranscritores. Intérpretes de Libras e Ledores, aplicação de provas 
ampliadas e em braille.

Atestamos, também, que as atividades foram desenvolvidas a contento e que os prazos de 
execução foram cumpridos de acordo com os estabelecidos no Cronograma de Trabalho.

São Luís/MA, 27 de junho de 2019.

Presidente da C âm ara  M unicipal



PREFEITURA MUNICIPAL IMPERATRIZ/MA 
CNPJ n°. 06.158.455/0001-16

\

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA

Atestamos, para os devidos fins, que a Fundação Sousãndrade de Apoio ao 
Desenvolvimento da UFMA -  FSADU, CNPJ n° 07.060.718/0001-12, Inscrição Estadual
12.096.429-5, estabelecida na Rua das Juçaras, Quadra 44, n°. 28, Renascença I, São Luís- 
MA, executou Concurso Público para a Prefeitura Municipal de Imperatriz-MA, CNPJ n° 
06.158.455/0001-16, estabelecida na Rua Rui Barbosa, n° 201, Centro, Imperatriz-MA, 
conforme abaixo:

Ordem de Serviços n°. 001/2019 - SEAMO 
Processo Administrativo n°. 02.04.00.1027/2019 - SEAMO 
Dispensa de Licitação n°. 002/2019 CPL 
Contrato n°, 041/2019 - SEAMO
OBJETO CONTRATO: Prestação de Serviços de Planejamento, Organização e 

Realização de Concurso Público, para os cargos de Nível Médio e Superior, da Prefeitura 
Municipal de Imperatriz/MA, com o fornecimento completo de recursos materiais e humanos, 
bem como todas as atividades envolvidas e correlatas, em especial a elaboração, 
impressão, aplicação e correção referente as etapas da Provas Objetivas de Múltipla 
Escolha, Prova Prática, Avaliação de Títulos e Análise de Recursos para provimento de 
vagas oferecidas e formação de Cadastro Reserva da Prefeitura Municipal de Imperatriz-MA, 
conforme EDITAL DO CONCURSO PÚBLICO n°. 001 de 31/10/2019.

QUANTIDADE DE VAGAS:

NÍVEL VAGAS IMEDIATAS VAGAS RESERVA
...............' AMPLA PCD AMPLA j PCD TOTAL VAGAS
Superior 362 36 713 j 86 1197
Médio 75 8 144 [ 16 243

CANDIDATOS INSCRITOS: 15.082 (quinze mil, oitenta e dois)
NÍVEL ESCOLARIDADE: Superior e Médio.
D E SC R IÇ Ã O  D O S C A R G O S : Á re a  d e  E d u c a ç ã o :  Professor Educação Infantil e 

Séries Iniciais, Professor Nível Fundamental, Pedagogo, Psicopedagogo. Á re a  d e  S a ú d e :  
Cirurgião Dentista, Enfermeiro, Enfermeiro do Trabalho, Farmacêutico, Fisioterapeuta, 
Fonoaudiólogo, Médico Especialista -  Anestesista, Médico Especialista -  Angiologista! 
Médico Especialista -  Cardiologista, Médico Especialista -  Cirurgião Geral, Médico 
Especialista- Cirurgião Pediátrico, Médico Especialista -  Endocrinologista, Médico 
Especialista- Gastroenterologista, Médico Especialista- Gastroenterologista Pediátrica, 
Médico Especialista -  Hematologista, Médico Especialista -  Infectologista, Médico 
Especialista -  Intensivista, Médico Especialista -  Nefrologista, Médico Especialista- 
Nefrologista Pediatra, Médico Especialista -  Neurocirurgião, Médico Especialista -  
Neurologista, Médico Especialista -  Oftalmologista, Médico Especialista -  Ortopedista, 
Médico Especialista- Otorrinolaringologísta, Médico Especialista -  Pediatra Médico 
Especialista -  Pneumologista, Médico Especialista -  Psiquiatra, Médico Especialista -  
Radiologista, Médico Especialista -  Reumatologista, Médico Especialista -  Segurança do



#

PREFEITURA MUNICIPAL IMPERATRIZ/MA 
C N PJ n°. 06.158.455/0001-16

Trabalho, Médico Generalista, Médico Generalista -  PSF, Médico SAMU Regulador/ 
Intervencionista, Nutricionista, Psicólogo, Terapeuta Ocupacional, Condutor de Ambulância, 
Técnico de Enfermagem, Técnico de Imobiiização Ortopédica, Técnico de Laboratório e 
Análises Clínicas, Técnico em Radiologia.

ATIVIDADES DESEMPENHADAS:
A realização do Concurso Público constou das atividades de planejamento, 

organização e execução, sendo, criação de website próprio para o certame, publicação de 
edital de abertura do concurso, convocações e avisos que se fizeram necessários, 
recebimento de inscrições e pedido de isenção da taxa de inscrição, através de site na 
internet, julgamento de pedido de isenção de taxa, através de consulta ao Sistema 
CadÚnico, preparação de infraestrutura para todas as etapas, elaboração composta por 
Banca de Elaboradores, Revisores {textual e pedagógico), impressão, aplicação de provas 
teóricas de múltipla escolha, leitura óptica de planilhas de respostas, divulgação da 
classificação parcial. Convocação para recebimento dos documentos comprobatórios da 
Prova de Títulos. Análise da documentação de titulação recebida, por Banca Especializada. 
Processamento eletrônico de resultados com disponibiiização de boletim de desempenho 
individual de candidato e homologação do resultado final e classificação dos candidatos com 
listagem ampla concorrência e PCD.

ATIVIDADES COMPLEMENTARES: Prova de Títulos
DATA E LOCAL DE REALIZAÇÃO DAS PROVAS: As provas teóricas de múltipla 

escolha, foram aplicadas dia 15/12/2019. na cidade de Imperatriz-MA. A Prova de Títulos foi 
aplicada nos dias 10 e 11/01/2020.

ATENDIMENTO DIFERENCIADO/ NECESSIDADES ESPECIAIS:
Para atendimento diferenciado a todos os candidatos que solicitaram condições 

especiais para realização das provas, foram viabilizados: Salas de Fácil Acesso e 
Amamentação, profissionais como: Transcritores, Intérpretes de Libras e Ledores, Aplicação 
de Provas Ampliadas e em Braile.

O certame em referência foi coordenado pelos técnicos da Fundação Sousândrade, 
Sr. Emílio Cesar de Araújo Ramos, RG: 541220 SSP DF, CPF: 076.943.9333-00 e a Sra. 
Maria da Paz Maciel Vieira, RG: 35385995-8 SSP MA, CPF: 044,801.633-87.

Atestamos, também, que as atividades foram desenvolvidas a contento e que os 
prazos de execução foram cumpridos de acordo com os estabelecidos no Cronograma de 
Execução do Trabalho.

Imperatriz - MA, 05 d



PREFEITURA MUNICIPAL IMPERATRIZ/MA  
CNPJ n°, 06,158.455/0001-16

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA

Atestamos, para os devidos fins, que a Fundação Sousândrade de Apoio ao 
Desenvolvimento da UFMA -  FSADU, CNPJ n°. 07,060.718/0001-12, Inscrição Estadual
12.096,429-5, estabelecida na Rua das Juçaras, Quadra 44, n°. 28, Renascença í, São Luís- 
MA, executou Concurso Público para a Prefeitura Municipal de imperatriz-MA, CNPJ n° 
06.158.455/0001-16, estabelecida na Rua Rui Barbosa, n° 201, Centro, Imperatriz-MA, 
conforme abaixo:

Ordem de Serviços n°, 001/2019 - SEAMO 
Processo Administrativo n°. 02.04.00.1027/2019 - SEAMO 
Dispensa de Licitação n0. 002/2019 CPL 
Contrato ne. 041/2019 - SEAMO
OBJETO CONTRATO: Prestação de Serviços de Planejamento, Organização e 

Realização de Concurso Público, para os cargos de Nível Médio e Superior, da Prefeitura 
Municipal de Imperatriz/MA, com o fornecimento completo de recursos materiais e humanos, 
bem como todas as atividades envolvidas e correlatas, em especial a elaboração, 
impressão, aplicação e correção referente as etapas da Provas Objetivas de Múltipla 
Escolha, Prova Prática, Avaliação de Títulos e Análise de Recursos para provimento de 
vagas oferecidas e formação de Cadastro Reserva da Prefeitura Municipal de imperatriz-MA, 
conforme EDITAL DO CONCURSO PÚBLICO n°. 002 de 18/12/2019.

CANDIDATOS INSCRITOS: 13.342 (treze mil, trezentos e quarenta e dois)
NÍVEL ESCOLARIDADE: Superior e Médio.

DESCRIÇÃO DOS CARGOS: Nível Superior: Auditor de Controle Interno, Auditor Fiscal de 
Tributos Municipais, Contador, Agente Municipal de Trânsito, Administrador, Analista de 
Sistemas -  Desenvolvimento, Arquiteto Urbanista, Assistente Social, Biólogo, Economista, 
Educador Físico, Engenheiro Agrônomo, Engenheiro Ambiental, Engenheiro Civil, 
Engenheiro Eletricista^ Engenheiro Especialista em Trânsito, Engenheiro Florestal, 
Enqenheiro Sanitarista, Engenheiro Segurança do Trabalho. Médico Veterinário, Pedagogo, 
Químico Turismólogo. Nível Médio: Agente de Defesa Civil, Agente de Fiscalização Agente 
de Fiscalização Fazendária, Agente de Inspeção de Abate de Animais, Agente de Recei a, 
Operador de Estação de Captação. Tratamento e Distribuição de Agua. Técnico Agrícola^ 
Técnico em Contabilidade. Técnico em Edificações, Técnico em informatica, Teoiico em
Segurança do Trabalho

QUANTIDADE DE VAGAS

Superior
(Médio

/



ATIVIDADES DESEMPENHADAS:
A realização do Concurso Público constou das atividades de planejamento, 

organização e execução, sendo, criação de website próprio para o certame, publicação de 
edital de abertura do concurso, convocações e avisos que se fizeram necessários, 
recebimento de inscrições e pedido de isenção da taxa de inscrição, através de site na 
internet, julgamento de pedido de isenção de taxa, através de consulta ao Sistema 
CadÚníco, preparação de infraestrutura para todas as etapas, elaboração composta por 
Banca de Eiaboradores, Revisores (textual e pedagógico), impressão, aplicação de provas 
teóricas de múltipla escolha, leitura óptica de planilhas de respostas, divulgação da 
classificação parcial. Convocação para recebimento dos documentos comprobatórios da 
Prova de Títulos. Análise da documentação de titulação recebida, por Banca Especializada, 
Processamento eletrônico de resultados com disponibilização de boletim de desempenho 
individual de candidato e homologação do resultado final e classificação dos candidatos com 
listagem ampla concorrência e PCD.

ATIVIDADES COMPLEMENTARES: Prova de Títulos e Teste de Aptidão Física- 
TAF {somente para o cargo de Agente Municipai de Trânsito)

DATA E LOCAL DE REALIZAÇÃO DAS PROVAS:
TTe m 1 DESCRIÇÃO LOCAL DATA |

1 Provas Teóricas de Múltipla Escolha Imperatriz-MA 26/01/2020
2 Teste de Aptidão Física - TAF Imperatriz-MA 07/03/2020
3 Prova de Títulos Imperatriz-MA 08/03/2020

ATENDIMENTO DIFERENCIADO/ NECESSIDADES ESPECIAIS:
Para atendimento diferenciado a todos os candidatos que solicitaram condições 

especiais para realização das provas, foram viabilizados: Saias de Fácil Acesso e 
Amamentação, profissionais como: Transcritores, Intérpretes de Libras e Ledores, Aplicação 
de Provas Ampliadas e em Braile.

O certame em referência foi coordenado pelos técnicos da Fundação Sousândrade, 
Sr. Emílio Cesar de Araújo Ramos, RG: 541220 SSP DF. CPF: 076.943.9333-00.

Atestamos, também, que as atividades foram desenvolvidas a contento e que o & 
prazos de execução foram cumpridos de acordo com os est^béfeçWos no Cronograma de 
Execução do Trabalho.
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SANTA INES

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS-MA 
CNPJ n°, 06.198.949/0001-24

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA

Atestamos, para os devidos fins, que a Fundação Sousândrade de Apoio ao 
Desenvolvimento da UFMA -  FSADU, CNPJ n°. 07.060.718/0001-12, Inscrição Estadual
12.096.429-5, estabelecida na Rua das Juçaras, Quadra 44, n°. 28, Renascença I, São Luís- 
MA, executou Concurso Público para a Prefeitura Municipal de Santa Inês-MA, CNPJ n° 
06.198.949/0001-24, com sede na Avenida Luiz Muniz, 1005 - Centro - Santa Inês/MA, 
conforme abaixo:

Processo Administrativo n°. 806/2019 
Concorrência n°. 003/2019 

W  Contrato n°. 215/2019
OBJETO CONTRATO: Prestação de Serviços de Planejamento, Organização e 

Realização de Concurso Público, para os cargos de Nível Médio e Superior, da Prefeitura 
Municipal de Santa Inês/MA, com o fornecimento completo de recursos materiais e 
humanos, bem como todas as atividades envolvidas e correlatas, em especial a elaboração, 
impressão, aplicação, apoio logístico e processamento referente as etapas da Provas 
Objetivas de Múltipla Escolha, Avaliação de Títulos e Análise de Recursos para provimento 
de vagas oferecidas e formação de Cadastro Reserva da Prefeitura Municipal de Santa Inês- 
MA, conforme EDITAL DO CONCURSO PÚBLICO n°. 001 de 08/11/2019.

QUANTIDADE DE VAGAS:

NÍVEL
VAGAS IMEDIATAS VAGAS RESERVA

TOTAL VAGASAMPLA PCD AMPLA PCD
Superior 332 19 199 16 566
Médio 159 10 115 09 293
Fundamental 181 11 148 10 350

TOTAL VAGAS 1.209

CANDIDATOS INSCRITOS: 27.944 (vinte e sete mil, novecentos e quarenta e
quatro)

NÍVEL ESCOLARIDADE: Superior, Médio e Fundamental.
DESCRIÇÃO DOS CARGOS: Nível Superior: Assistente Social, Educador Físico, 
Enfermeiro Piantonista, Enfermeiro, Farmacêutico, Fisioterapeuta, Fonoaudiólogo, Médico, 
Nutricionista, Odontólogo, Psicólogo, Terapeuta Ocupacional, Veterinário, Professor da 
Educação Infantil, Professor das Séries Iniciais, Professor das Séries Finais, Professor 
Intérprete de Libras, Professor Sala Multifuncional - Educação Especial, Nutricionista. Nível 
Médio: Agente Administrativo, Artesão, Auxiliar de Consultório Dentário, Técnico de 
Enfermagem - Estratégia Saúde da Família, Técnico de Enfermagem -  Piantonista, Técnico 
de Gesso, Técnico de Laboratório, Técnico de Raio X, Técnico em Manutenção de 
Equipamentos Elétricos e Hidráulicos, Assistente de Cuidador Escolar. Nível Fundamental: 
AOSG, Maqueiro, Motorista -  Ambulância, Motorista, Vigia.
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SANTA INES

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS-MA 
CNPJ n°. 06.198.949/0001-24 

ATIVIDADES DESEMPENHADAS;
A realização do Concurso Público constou das atividades de planejamento, 

organização e execução, sendo: criação de website próprio para o certame, publicação de 
edital de abertura do concurso, convocações e avisos que se fizeram necessários, 
recebimento de inscrições e pedido de isenção da taxa de inscrição de forma on-line, 
julgamento de pedido de isenção de taxas, através de consulta ao Sistema CadÚnico, 
preparação de infraestrutura e apoio logístico para todas as etapas, elaboração composta 
por Banca de Elaboradores, Revisores (textual e pedagógico), impressão, aplicação de 
provas teóricas de múltipla escolha, leitura óptica e processamento de planilhas de 
respostas, divulgação de todas as etapas do certame. Convocação e recebimento dos 
documentos comprobatórios da Prova de Títulos. Análise da documentação de titulação 
recebida, por Banca Especializada. Processamento eletrônico de resultados com 
disponibilízação de boletim de desempenho individual de candidato e homologação do 
resultado fina! e classificação dos candidatos com listagem ampla concorrência e PCD.

DATA E LOCAL DE REALIZAÇÃO DAS PROVAS OBJETIVAS: As provas teóricas 
de múltipla escolha, foram aplicadas nos dias 09/02/2020 e 16/02/2020. na cidade de Santa 
Inês-MA,

ATIVIDADES COMPLEMENTARES; A Prova de Títulos foi aplicada no período de 
16/06/2020 a 19/06/2020. O envio dos documentos da Prova de Títulos foi reali2ado na 
modalidade online, através de plataforma exclusiva e opcionalmente para os candidatos que
não tiveram acesso à internet, foi disponibilizado a entrega física dos documentos, através 
de agendamento.

ATENDIMENTO DIFERENCIADO/ NECESSIDADES ESPECIAIS:
Para atendimento diferenciado a todos os candidatos que solicitaram condições 

especiais para realização das provas, foram viabilizados: Salas de Fácil Acesso e 
Amamentação, profissionais como: Transcritores, Intérpretes de Libras e Ledores, Aplicação 
de Provas Ampliadas e em Braile.

O certame em referência foi coordenado pelo técnico da Fundação Sousândrade, Sr. 
Emílio Cesar de Araújo Ramos, RG: 541220 SSP DF, CPF: 076.943.9333-00

Atestamos, também, que as atividades foram desenvolvidas a contento e que os 
prazos de execução foram cumpridos de acordo com os estabelecidos no Cronograma de 
Execução do Trabalho.

Santa Inês - MA, 21 de julho de 2020.
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